
Roosevelt poderá declarar a guerra! 

Washington, i I (A.N.) 

— Ma opintlo geral o 

Congresso, dentro de 
10 dias, n;) máximo, 

aprovará a lei conce« 

dendo plenos poderes 

ao presidente Roose- 

velt. 

Washington, li (A. 

N.) — Apreciando o 

projeto de lei que ou- 

torga plenos poderes 

OReích não per- 

mitirá a queda 

de Vaiona! 

ATENAS, II (A. N.) — Na 
manhã de hoje os gregos rei- 
niciaram o avanço contra Va- 
iona em duas direções, partin- 
do de Tepeline e Klisura. 

SOFTA, 11 (A. N.) — Cir- 
culou aqui a noticia de que a 
Alemanha nâo permitirá a que 
oa de Vaiona, por tratar-se de 
unia base naval no Adriático 
de grande importância. 

BELGRADO, 11 {A. N.) — ■copas mecanizadas alemãs es 
jao concentradas nas região de 
El-Basan. Parece que este fato 
■ndica a grande contra-ofensi- 
va italiana. 

—    ii .n , 
Divisões alemãs estão 

chegando á Italla 
Londres, 11 (a. n.) — 

Lirculos á Turquia informa- 
rain que varias divisões ale- 
mães estariam chegando á 
Itália. 
   O-' 

'A Noruega deve con= 

quistar seu posto na 

Nova Europa 
OSLO, 11 (Stefani) — O 

conselheiro de Estado. Lund, 
declarou á imprensa que a 
Noruega deve conquistar sua 
posição na nova Europa que 
está em vias de nascer. 

"Colaboraremos com o po 
vii alemão", declarou o sr. 
esse posBõeá —lavlo o"(itoqc 
Lund, porque sahemos que 
esse povo deseja que a No- 
ruega, ocupe um logar ade- 
quadf, ã livre ordem euro- 
Péa. 

A INGLATERRA CON- 

VIDA A IUGOSLÁVIA A 

SE DEFINIR 
SOFIA, 11 (A.N) — Foi 

moticiado que o governo bri 
tanico teria enviado uma 
nota a0 governo Uiguslavo 
pedindo a definição de sua 
atitude em face dos últimos 
acontecimentos. 

. ÜM. 

Atingido um porta= 

aviões inglês 

ROMA, 11 (A N ) — O Al 
to Comando italiano infor- 
ma que, durante os comba- 
tes d(o hoje, no Mediterrâ- 
neo, <>s aviões de bombar- 
dei italianos, atingiram em 
cheio um porta-aviões britâ- 
nico . 

Durou até o crepúsculo 

a ação aerea alemã 

contra Londres 

ESTOCOLMO. U (A- N ) 
—- lulonna-se de Londres 
que os ataques aéreos germa 
nicos, n« noite de ontem pm 
ra boje, se prolongaram du- 
laute varia^ horas sem inter 
valo. o alarme aéreo termi- 
nou ua capital britânica pou 
co antes do crepúsculo da 
manhã. 

Aparentemente, foram ata- 
cados numerosos outros pon 
tos da Inglaterra, visto que 
" comunicado oficial inglês 
acrescenta que tenham sido 
sobrevoadas e bombardea- 
uas, alem de Londres, ainda 
outras cidades britânicas- 

Lartirão para Londres 
os delegados norte= 

americanos 

Washington, 11 Cf o.) 
~ O Departamento de Es- 
tado comunica boje que no 
uia 17 de JaneirQ vigente 
sau-ão para Londre^ os de- 
legados Cbaries Faby. admi 
niítrador de justiça, coronel 
Uarry j. Malo iy do exerci- 
to o Harold Biossmeir da Ma 
ciaba para elaborarem os con 
b'atos formais de arrenda- 
mento sobre a cessão aos Es 
'■''dos Unidos de oito bases 
navais o aéreas inglesas no 
hjemií^ferio ocidental- Os 
delegados utilizarão o avião 
"Clipper" até Lisboa- Como 
se sabe esses contratos se 
neférem ao arrendamento 
nuS em Terranova, nas "has Bermudas, Babama, 
•lamaica, Stlucia, Trindade an 
t'Sa assim como nas Guya- 
n^s Britânicas. 

200 aviões britânicos 

foram enviados para 

Singapura 
NOVA YORK, 11 (A. N.) — 

A embaixada britânica confir- 
mu, hoje, o envio a Singapura 
de 200 aviões adquiridos nos 
Estados Unidos. Um funcioná- 
rio da embaixada procurou fa- 
zer com que semelhante infor- 
mação parecesse destituída de 
importância, mas não evitou 
que o fato causasse grande in- 
teresse e expectativa nos cír- 
culos políticos. 

»■ 

Â invasão da In- 

glaterra 

Hitler estaria disposto 

a sacrificar um milhão 

de homens 
LONDRES, 11 (A. N.) — Dc 

acordo com certas noticias re- 
cebidas nesta capital, o sr. Hi- 
tler estaria disposto a sacrifi- 
car 1 milhão de homens para 
invadir a Inglaterra; entretan- 
to, a maioria dos diplomatas 
acredita que tal invasão não 
se produzirá, a menos que os 
alemães consigam destruir as 
industrias e as comunicações 
britânicas. 

SERÃO EMPREGADOS GA- 
ZES ASFIXIANXES 

LONDRES, 11 (A. N.) — Os 
círculos militares afirmam q®o 
os alemães estão preparando a 
grande ofensiva contra a Grã 
Bretanha, na próxima prima- 
vera. Nessa ocasião, os ale- 
mães utilizar-se-ão de gazes 
asfixiantes. 

A RÚSSIA PROTESTA 

JUNTO AO GOVERNO 

DE BERLIM 

ESTAMBUL. 11 (A.N.) — 
Nolicia-se que o govern0 rus 
so protestou junto a Berlim 
contra a remessa de tropas 
na Rumania. 

m presidente Roosê-1 declarar guerra ã qual irece". | dente Roosevelt plenos 

velt, o Senador Taft quer nação do mundo Washington, il (A. poderes para fornecer 

declarou: "Este proje- ou entrar na presente H.) — 0 mais sensa- material de guerra ás 

to dará poderes ac pre- guerra, se isso for do cional projeto de lei potências que comba- 

sidente Roosevelt para [seu agrado, como pa- {que concede ao presHtem o Eixo é o que per- 

mite o reparo de vasos 

de guerra britânicos 

nos estaleiros da Ma- 

rinha de Guerra norte- 

americana. 
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Dentro de sessenta dias 

será iniciada a construção da lírica de papel e celulose de Monte Alegre 

PiRAI, I i (Do envia- 

do especial do "Diário 

dos Campos") — A 

proposito da constru- 

ção de uma moderna e 

grande fabrica de pa- 

pel, a ser instalada na 

fazenda Monte Alegre 

e sobre a qual nos te- 

mos referido seguida- 

mente, podemos hoje 

adeantar aos nossos 

leitores que, segundo 

acabamos de saber, os 

trabalhos da referida 

construção terão inicio 

dentro de 60 dias. Pa- 

ra tanto, já se encon- 

tra no local, empenha- 

da nos trabalhos pre- 

liminares, uma comis- 

são de 10 engenheiros. 

Toda a população 

desta região está ra- 

diante pela noticia que 

vem de ser divulgada. 

Vaiona sob intenso 

bombardeio da RAF. 

STBUGA, 11 (A N.) — 
Despacho;: chegados da fron 
teira hoje pela manhã, anun 
ciam que os aviões anglo- 
gregos estão preparando c 

caminho para as forças ter 
rcstrçs e novamente bombar 
doaram Vaiona onde causa- 
ram danos dé considerável 
importância. Os objetivos vi 
zados foram as instalações 
portuárias e diques. Verifi- 
caram-,se cerca dc 19 pessoas 
gravemente feridas na cida- 
de. 
di1, entre esses, dois oficiais 
italianos. Adeantam mais as 
informações que. alem dos 
danos causados no porto 
propriamente dito, foram 
destruidos 3 cais. 

0 presidente Getulo Vargas, o 

"Homem Chave" do Continente 

Fala um notável jornalista e escritor norte- 

americano 

Estarão as fronteiras do 

raná sendo cruzadas 

Pa- 

POR IMIGRANTES CLANDESTINOS ? 
A proposito da noticia que 

inserimos em nossa edição de 
ontem, relativamente à entra- 
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da clandestina de imigrantes 
no distrito de Pato Branco, 
município de Clevelandia, ob- 
tivemos seguras informações 
de que o Delegado de Policia 
daquele Município, tenente Jai 
me do Nascimento, já havia 
tomado todas as providencias 
cabíveis, identificando, conve- 
nientemente. todos os estran- 
geiros que entram por qual- 
quer parte daquela prospera 
comuna. 

Aliás, esta informação está 
perfeitamente consentanea com 
a norma de agir da autoridade 
em apreço, sempre vigilante 
na exação de seus deveres, o 
que lhe tem valido a larga au- 
reola de respeito e admiração 
por parte da população a que 
serve com o maior desvelo. 

RIO, 11 IA. N.) — O jornal 
"A Noite" teve a oportunida- 
de de entrevistar ontem o jor- 
nalista e escritor norte ameri- 
cano John Gunther, autor de 
numerosas obrae e que preten- 
de escrever um livro sobre a 
America Latina, no qual ao 
presidente da Republica será 
consagrado um dos c-ipitulos. 

Respondendo a uma pergun- 
ta feita pelo jornalista, rela- 
tivamente ao conceito que faz 
do Presidente Vargas, disse: — 
"O Presidente Getulio Vargas, 
a quem desejo conhecer e en- 

tntrarão na guerra a 

Espanha, a Hungria 

e a Rumania 
BOMA, U (A.N.) — Se- 

gundo declarou o jornal "U 
Popolo (Tltaji.a", orgã0 do 
Duce, a Espanha, a Hungria 
e a Bumania entrarão breve 
mente na guerfa ao lado do 
Uixo. 
 o  

Golpe da aviação ale= 

(Hã contra a marinha 

britânica no Medi= 

íerraneo 
LONDRES, il (A.N.) — 

Os círculos neutros locais 
acreditam que a concentra- 
ção de grandes esquadrilhas 
alemãs nas bases italianas 
vi'íem desferir um golpe con 
tra a Marinha britânica, en, 
aguas do Mediterrâneo. 

■fto u nifthlMf-. pMrqiie eontém OUAYACOL. 
rJIBt VrOAPA.T '.TOA. 

Ventilação mecanica 

obrigatória nos 

cinemas 

PORTO ALEGRE, U (A- 
m.) _ O Departamento Es- 
tadual de Saúde, consideran 
do a deficiência de ventila- 
ção em vários cinemas des- 
ta capital, intimou os respe- 
ctivos proprietários a insta- 
larem naquelas casas de o 
versão, aparelhos de ventila 
ção mecanica- 

CLUBE PONT (GROSSENSE 
Clube 

cargo do sr. Carlos ^""dados que" iá"'e6tá 'fancionand» «a Séde Social, um 
bar e restaurante, a 

A diretoria do 
'ados que já c 

Wfviço de jogos, 

/'c^npre, assim, a Diretoria, 
famu^0^, «'^m^o^pa^e^aLlduamente ao Clube, Ibaen- 
do «Me o seu ponto permanen da- ^ ^ n bora^ »e. 

Ponta GruMs, 11 «u Janeiro áe IML A DIRETORIA. 

Interessante comentá- 

rio do tal. Duval 

LYON. 11 (T. O ) — O 
Gal Duval diz, hoje, atra- 
véz do "Jornal" sobre os 
dois métodos atuais de gner 
ra: "Guerra relâmpago e 
guerra larga". Segundo es- 
sa sumidade militar ambos 
os sistemas impõe aos seus 
defensores o meio político 
e material. "A Alemanha tem 
grandes vantagens em todos 
os aspectos por que for en- 
carado- A Inglaterra "ão 
está em condições para P0 

der atacar diretamente o 
seu contendor e então dirige 
seus ataques onde acredita 
sejam os pontos menos re- 
sistente»; O mediterrâneo- 
"Segundo o gal- Duval, os 
alemães tem interesse em 
conceder aos ingleses tem- 
po necessário e ata cs- los 
posteriormente em todas as 
suas posições", e acrescenta: 
"a Alemanha assestará seu 
primeiro , golpe seguro na 
primavera ou 
antes 

talvez, mesmo 

EM PONTA GROSSA 

UMA DISTINTA TURMA 

DE UNIVERSITÁRIOS 

DO RIO E S. PAULO 

Acha-se em visita a esta 
cidade uma turma de distin- 
tos estudantes constituída 
por alunos da Escola Na- 
cional de Engenharia e da 
Faculdade Nacional de Filo 
sofia. da Universidade do 
Brasil e da Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letra;, 
da Universidade de S- Pa i- 
lo. 

Acompanham os alunos o 
Dr. Emamiei Martins, pakii 
tologista do Museiii Naeh na ■ 
o Dr- Armando Wohh-rs, 
profes.snr-assi-.lente de Mi 
noralogia da Universidade d'o 
Brasil e a Dr Mario Gnliiia- 
rães Ferri. assistente de Bo 
tanica da Universidade dV 
São Paulo. 

A caravana está encantada 
com a nossa cidade e com a 
acolhida gentil que teve, cs- 
pecialmente por parte do sr. 
Prefeito, Dr. Albary Guima- 
rães é do Major Arlindo Pin 
t0 Nunes- 

Consta do programa dos 
excursionistas uma visita 
que será feita hoje á Vila 
Velha, em eomuanh a do dr. 
Samuel Chamecki, enge- 
nheiro da Prefeitura lopa,. 

Após algtins dias de perm i 
nencia entre nós. a earava 
na seguirá com destino a 
Portp Alegre. 

Foi apreedido 

dos indeses 

maíerial de exporta= 

cão brasileiro enviado 

para o Japão 
RIO, 11 (T. O.) — O diário 

"Gazeta de Noticias" comunica 
hoje que um novo abuso foi 
cometido por autoridades in- 
glesas contra o comercio bra- 
sileiro. Da cidade do Cabo co- 
municam que os ingleses con- 
fiscaram um carregamento de 
32 toneladas de mica e 22 to- 
neladas de outros materiais 
que viajavam no vapor japo- 
nês "Arabia Maru" para e por 
conta do Japão. A opinião pu- 
blica brasileira manifesta-se 
muito irritada por esse novo 
abuso inglês. 

dv<3s 
O* 

a8**» 
\d0 

d* 

I 

,hegou a Buenos Aires 

uni cruzador auxiliar 

britânico 
1 CENOS AIRES, 11 (T- 

O.J — Ontem chegou a este 
do o cruzador ouxiliar bri 

í inief, "Batavia", dteatinado 
esquadra britânica no 

atlântico meridional. Des- 
loca 2-592 toneladas e deve- 
rá zarpar novamente na 
tarde dç amanhã- 

trevistar, é o homem mais im- 
portante da America Latina, 
podendo ser considerado como 
o "Homem Chave" deste Con- 
tinente," 
 o  

Grandes obras ferro= 

viarias serão realiza= 

das em Budapesf 
BÜDAPEST, 11 (T.O) — 

A administração municipal 
projeta a construção de' no- 
vas ferrovias metropolita- 
nas. Uma desd'e a estação 
do Oeste até a Academia Ln- 
dovica e outra sob a trans- 
via de Kossuth — de Lajos 
a Rakoczy. 

Segundo declarações dõ Al- 
caido Szendy que se preter 
de ocupar de 35 a 40 mil 
operário,, atualmente sem 
trabalho. Para a referida 
çonsimção serão emprega- 
kIos a orox imadlanicnte 150 
milhões de pengos. i 

"Todos os jovens in= 

gleses devem ser 

aviadores 

MADRID, 11 (T. O ) — 
"Todos os jovens ingleses 
ingleses devem ser aviado- 
res". E* este o proposit0 do 
ministro da Aviação britani 
ca, Sir Arcbibald Sinclair 
segundo informa o corres- 
pondente em Londres do 
jornal espanhol "Já". Sln- 
r.in:r resolveu crenr ns ebn 
madjas "seções de aviação" 
enf toda^ as escolas médias, 
técnicas e universidades. 
Essas "seções" funcionarão 
a partir de fevereiro próxi- 
mo. TocPo o jovem inglês de 
15 a 18 anos será convidado 
n ingressar nesses cursos. 

A imprensa de Londres 

confessa... 
LISBOA, 11 (A. N.) — O 

"Daily Telegraph" informa, pe 
ia primeira vez com maior fran 
quesa. que são enormes as de- 
vastações causadas em Londres 
pelos incessantes ataques ae- 
reos alemães. Depreende-se de;, 
te informe que os trabalhos de 
desentulho do ultimo ataque 
aereo realizado contra a City 
continuarão pelo menos du- 
rante 14 dias. Até esse mo 
mento não poderá circular o 
trafego do centro da cidade. 

VERDADEIRA ONDA DE 

PRISÕES POLÍTICAS 

NA FRANÇA 
VICHY. 11 (A. N.) — No- 

va onda de prisões políticas es- 
tá varrendo a França. Cerca de 
40 pessoas foram detidas em 
Paris durante os últimos dias, 
sob a alegação de que eram 
perigosas á segurança publica 
informa a Agencia Reuter. 
 o 

A Marcha da America 
BUENOS AIRES. 11 (A- 

N ) — Segundo informou a 
secção de imprensa da "Ca- 
ravana de Confraternização 
Continental", todo^ os musi 
com das Américas serão con- 
vidados a compôr "A Marcha 
da America". 

" ——D  
Seguiu para o Rio o 

Secretario da Fazenda 
CURITIBA, 11. (Da sucursel, 

pelo telefone) — Afim de tra- 
tar de importantes assuntos li- 
gados á administração do Es 
tado, seguiu ontem para a Ca 
pitai da Republica o Secreta- 
rio da Fazenda. Dr. João de 
Oliveira Franco. 

Ha perfeita solidarie= 

dade de interesses das 

potências do Eixo com 

a Rússia 

BUCAREST. 11 (Stefani) - 
O "Currantul" recebeu de seu 
correspondente de Berlim a in 
formação de que "alta perso- 
nalidade política alemã ihe 
declarou que perfeita solida- 
riedade de interesses liga as 
potências do pacto tríplice com 

Rússia Soviética contra as 
agressões e planos demcrali- 
cos. Com esse fim será proxi- 
mamente concluído entre a 
Alemanha e a Rússia um tra- 
tado economico ainda mais vas 
to do que o atualmente em vi- 
gor, que implicará também na 
extensão da colaboração polí- 
tica. Por conseqüência, o pla- 
no de Roosevelt encontrará 
uma frente solidaria das po- 
tências do pacto tríplice e da 
Rússia Soviética". 

o 

Elementos alemães es= 

fariam se concenfran* 

do em Haiti 
BERLIM, 11 (Stefani) 

Segundo um telegrama da Uni- 
ted Press, de Washington, uni, 
senador democrático constatou 
ha dias, na ilha de Haiti, que 
um grupo de cidadãos alemães, 
teria escolhido essa ilha como 
ponto de apoio para penetra- 
ção alemã nos Estados Unidos 
e America Latina. Os mêios 
políticos de Berlim sublinham 
o lado ridículo desta noticia dz 
propaganda britânica, que nao 
conseguiu impressionar a nin- 
guém. E' fácil prever-se que 
proximiamente os ingleses anun 
ciarão que os cidadãos alemães 
estão se instalando no paiz. , 

A Comissão de Limites 

atacada pelos indios 

RIO. 11 (A. N ) — O ves- 
pertino "O Globo" informa 
que a Comissão de Limites 
do Brasil com a Venezuela 
foi atacada pelos indios-- A 
Comissão é cbeifada pelo 
Comandante Braz Dias A- 
guiar. Os despachos não 
adiantavam si havia mortes, 
mas falavam nu gravidade 
da situção- Acrescenta n 
"Globo" que já fôra provi 
denciado sobre a ida i media 
ta para o locai de aviões do 
Exercito. 

Interrompido o 

transito 

em dois pontos da es^ 

trada do Cerne 
Após a grande seca que r • ■ 

solou todo o interior do Es' - 
do. e que perdurou por var^s 
meses, copiosas chuvas tem rV 
sabado em varias regiões, o 
ponto de provocar enchen' ■. 
como ocorreu em Jaguariai" 
.'uja parte baix;. da cidade i -- 
teve na iminen-m de ser 
muda pelas aguas do rio.ma- 
transbordou, dias atraz. 

Em conseqüência dos gv ■ . 
des temporais que vem ba' c- 
do, de preferencia, a zona tc-c 
te paranaense, n (rafego r - 
viário, na estrada do CV> a-, 
ficou interrompido em : ■i-i 
pontos, em lace dos sen; \ • 
danos sofridos por duas ò 
p.ontes que se encontrar 
longo da impenante rodo--- 
e que, nâo cbrtcnte a su- 
lida construção, não resisUru ■ 

violência nas enxurrada 
A ponte sobre o rio das. 

zas, entre Jaguariaiva e L.a 
bedor, em grande parte, ,■■> 
dou. necessitando-se para u 
seu reparo de muitos dia 

Quanto á ponte sobre ò r-. 
Perdizes, foi atingida se. • •■1 o 
numa das suas cobeoeira- ; " 
do possível que, dentro 1 

ou 4 dias. permita livre 1" 
sito. 

Tal interrupção do transi.-. 
como é de ver. acarreí ' 
juizos incalculáveis pata un.. 
o Estado. 
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Ver d adeiros 

Ve nenos 
f 

Uma verdade que todos os médicos conhecem e confirmam: 

Dentro do estomago e intestinos ha sempre impurezas ò substancias 
infectadas, muitas vezes das mais perigosas, verdadeiros venenos, 
produzidos pelas fermentações tóxicas internas, que pouco a pouco 
invadem o sangue e estragam todos os orgãos, causando dor de cabeça, 
peso, calor e mal estar na cabeça, dores no corpo e nas articulações, 
eólicas e graves desarranjos repentinos do ventre, inflamação da mucosa 
do estomago, inflamação intestinal, persistentes e dolorosos sofrimentos 
do fígado e rins, inchação do baço, falta de energia para o trabalho, 
nervosismo, certas moléstias da pele, falta de ar, sufocações, palpitações, 
congestões na cabeça, tonturas, vertigens, ancias e vontade de vomitar, 
biliosidade, arrotos, mau gosto na boca, indigestão, muita sêde e 
quentura na garganta, azia, gazes, falta de apetite, empachamentos, 
lingua suja, mau hálito, prisão de ventre, coceiras, mal estar depois de 
comer, tosse gastrica, preguiça, profundo esgotamento, somnolencia e 
molleza geral, opressão no peito e no coração, arterio-esclerose e muitas 
doenças prolongadas e mortaes, quando não se toma cuidado. 
' Para evitar e tratar a dor de cabeça e todos estes males, use Ventre- 
Lívre, remedio serio e de inteira confiança. 

Ventre-Livre tonifica, fortifica o estomago e intestinos, e os limpa 
das impurezas, substancias infectadas e fermentações tóxicas, e assim 
evita e trata tão perigosas doenças. / 

Use Ventre-Livre 
I * * ;Jc 

r 

Lembre-se sempre: 
Ventre-Livre não é purgante 

Tenha sempre em casa 
alguns vidros de Ventre-Livre 

NATALICWS 

Car- 

0 Baile Carnavalesco 

do Bugre promefe re- 

vestir-se de ínexce* 

dlvel brilho 

O simpático Guarani Es- 
porte Clube, que ultiinamen 
tu tem tomado brilhantes 
iniciativas, está em franca 
atividade para a realização, 
no proximo dia 25, do seu 
grandioso baile carnavales- 
co. 

E é por isso que os seus 
incontáveis '"fans" acham- 
se possuídos d() maior en- 
tusiasmo aguardando a rea- 
lização dessa noitada que 
terá a sugestiva denomina- 
ção de "Noite do Samba". 

Toda a cidPade aguarda an 
ciosa essa magnífica festivi- 
dade que promete marcar 
época, dada a sua impecá- 
vel originalidade, assim co- 
mo, o fato d'o Departamento 
Social do grêmio bugrino 
vir envidando o máximo ea 
forço para que o citado bai- 
le corresponda amplamente 
em todas os pontos de vista. 

Os elegantes salões db Ciu 
be Germania, local de sua 
rea'izaçào, receberão as ne- 
cessárias decorações afim de 
que seja empres.tado ao am 
(dente um certo "quê", com 
: Ictamcntc desconhecido pa- 
. a. o nosso culto publico. 

Cadencianrto as dansas, a- 
1 i (.sentar-ise-á o harmonioso 
Jazz Guarani". 

olunTdÍs 

RESPOSTAS 
A. GIL. — Tudo O-K. — 
nlm entretanto a infor- 

i ir ao disfint0 amigo que 
0 seu poemeto "Nunca 
1 lis" nunca me chegou ás 

os. 
B. D. V. 

Nas Sociedades 

CLUBE GERMANIA 
Hoje domingo, os salões 

do distinto Clube da Rua 
Baldúino Táques, abrir-se- 
ão para receber o.s seus inu 
meros associados, aos quais 
oferecerá uma elegante ves- 
peral dansante com inicio, 
como de costume, ás 17 ho- 
ras. 

VIAJANTES0 

— Esteve na cidade, tendo 
ja regressado para Reserva, 
o distinto causidico dr. Al- 
buquerque Maranhão, ilus- 
tre Promotor Publico daque- 
la Comarca. 

PENSAMENTOS 
No amor, 0 que tomamos 

tem irais valor do que nos 
é dá do. 

XXX 
A paixão é toda a huma- 

nidade; sem ela, a religião, 
a Historia, o romance nos 
seriam imiteis. 

Balzac 
xxx 

Nãn se ê homem de espi- 
rito por ter muitas idéias, 
conto se não é um bom ge 
ueral por ter muitos .solda- 
dos . 

Chamfort 

NÃO PASSE POR CASTRO 
Sem visitar o bem montado BAR V-8— um dos mais lídimos 

orgulhos da visinha cidade 

REFLEXÃO DO DIA 
liando fores visitar a 
poderoso, imagina que 

i ■ o achará em casa. que 
rã enfermo, que te será 

dada a entradá ou que ne 
idu m caso fará de ti. Sc de 
1 s disto, u teu dever ain- 

le obrigar a ir, suporta 
i .iir resignação o que te su- 
. a. e jamais diga que fos- 

contrariado, porque esta 
I agi,agem só é própria -do 
■a ou daquele para quem 

. n usas exteriores têm de 
ma ada imporfancia- 

m 

Ali os espera o cavalheirfsmo ímpar de JOSÉ* 

SINGILO, que a todos atende com 

o máximo prazer. 
Ótima cosinha — Completo serviço de bar — Caíé, etc,. 

FAZEM ANOS HOJE; 
A senhorinha: 

— Reservina Borba 
neiro. 
An menina»; 

— Ester, filha do sr. Ja- 
mil Salomão, residente em 
Antonio Rebouças; 

— Itaciana, filha do sr. 
Elias Coutinho dte Andrade, 
residente tm Laranjeiras. 
Os meninos: 

— Acir, filho do sr. Adão 
Iwankiw, escrivão da Cole- 
toria Federal em Londrina; 

— Alcides, filho db sr. 
Cipriano Ferreira Rosa, re- 
sidente em Tereza Cristi- 
na . 

Os senhores: 
— dr- Fernando Mistrori- 

go, competente gerente da 
Cia. Piada de Eletricidade e 
figura destacada da socie- 
dade local; 

— Ferdinando Malanoski, 
industrial e fazendeiro em 
Fóz do Iguaçu• 

FARÃO ANOS AMANHA: 
As senhoras: 

— d. Francelina. CavalU, 
■esposa do sr. João B. Ca- 
valU; 

— d- Araide Baer Levan- 
cfoski. esposa do sr. Antô- 
nio Levandoski, residente 
em Amparo; 

— d. Wanda Lãs, esposa 
di sr. Jasé Lás. 
A senhorinha; 

—• Lia, filha do advoga- 
do dr. Silos Barbosa e de 
sua exma. esposa dona Car 
'ota V R rhnsa. 
A menina: 

— Lauda, filha do .sr. 
João Pagarzelski, comer- 
ciante em Treiis Bicos. 
O senhor: 

— Charles de Cerjnt, resi- 
dente em Tibagi. 

HEROINA 

ANÔNIMA 

(PARA A MORENA 

liUE EU ADORO) 

||á momentos inesquecí- 
veis na vida da gen- 

te; momentos que vaiem 
por toda uma existencial 

Como eu me senti te- 
liz, ontem, ao rever-te 
novamente junto a mim, 
no mais santo dos idiliosr 
durante o qual, a sós, 
longe de olhares e de ou- 
vidos indiscrétos, segre- 
dámos, de corações aber- 
tos, um frente ao outro, 
todas as nossas alegrias 
e todas as nossas dôres, 
com aquéla mutua con- 
fiança, que não pôde 
deixar de existir entre 
os que se estimam ver- 
dadeiramente. 

Falámos de tudo e de 
todos. 

Falámos de mim, de U, 
do teu ente querido, e 
também daquêles que 
são pedaços da minha vi- 
da. Depois, revélaste-me 
de como era eu atingido 
pela maledicencia da gen 
talha que, despeitada por 
não poder chegar até 
onde eu vou, laliça mão 
da arma muito própria 
dos covardes e dos en- 
fermos morais, — a ca- 
lúnia... 

Como ouvi atentamen- 
te a tua palavra amiga, 
em cuja entonação bem 
se percebia grande má- 
gua!... 

Tudo aquilo impres- 
sionou-me devéras, es- 
pecialmente porque ra- 
ro é, nos dias atuais, to- 
par a gente com tanta 
dedicação, como a que 
vens demonstrando por 
este teu sincero amigo. 

O que mais impres- 
sionou-me, entanto, foi 
aquéla história que me 
contaste, e na qual, tú e 
o teu eilte querido, são 
protagonistas!... 

Com que sentimento 
revelavas a mim a cêna 
do teu sofrimento!... 

Bem imaginei, então, a 
revolta que te ia n aima 
e púde aquilatar da gran 
deza do teu coração! 

Soubsesem todos rea- 
gir contra as tempesta- 
des deste mundo, como o 
fazes, estoicamente, e, 
por certo, fácil se torna- 
ria tolerar a vida, que, 
para muitos, é um ver- 
dadeiro suplício. .. 

Admiro-te agora, mais 
ainda, Morena, e sinto 
me bem á vontade para 
pedir-te perdão da in- 
justiça que te fiz, quan- 
do coloquei-te uo mes- 
mo plano de outras mu- 
lheres. 

Sim, porque tú és, — 
agora o sei, — uma ver- 
dadeira heroina, viven- 
do no anonimato. 

Prosségue, não obs- 
tante, sem esmorecimen- 
tos, a tua trajetória pe- 
la terra, e fiCa certa dt 
que, se outra cousa nao 
iucrares, a Justiça Divi- 
na, que jamais falha, dar 
te-à a recompensa que 
meréces, reservando] ao 
teu espirito, um lugar 
entre os bons. 

Fassa indiferente pe- 
las misérias do mundo; 
despréza aqueles que 
não quérem reconhecer 
os teus méritos; e, apoia- 
da na Fé e na Esperan- 
ça, caminha, comigo, pa- 
ra o futuro, onde acha- 
remos a Felicidade. 

Em 11-1-41. 
VINICICS 

Curiosidade 

A 11DADE DA TERRA 
Segundo os cálculos mais 

> ccentes, baseados em dá- 
uos fornecidos ,por diferen- 
te^ ciências afins, a Terra 
teria, mais de tres bilhões 
de anos. dos quais, mais dá 
melado corresponde á dura- 
ção da época prehistorica, 
um bilhão á época primaria, 
300 á secundaria, 200 á ter- 
ciaria e menos dte 10 á qua- 
ternária, relativa á idade a- 
tual. 
O Aço Se Derrete Como Um 

Torrão De Açuear 
Sob uma pressão muito 

elevada e a temperatura 
constante, um metal, o aço, 
por exemplo, se derrete, ra- 
pidamente. 

Assim, uma coluna dc aço 
de 20 a 30 quilômetros dte 
altura, se derreteria pela ba 
se, sob a pressão do seu pro 
pri ) peso, como se fosse de 
içucar. 

Faça dc 
BITER "AGUIA" 

o seu fiél companheiro 

Enlace Franco da Sil- 

veíra-Paíxão Linhares 

Realiza-se, terça-feira, nes 
ta cidade, o enlace matrimo 
nial da gentilissima senho- 
rinha Edmée Franco dá Sil- 
veira, filha do saudoso cida- 
dão sr. José Silveira e da 
exma. sra. dona Ernestina 
Franco d'a Silveira, provecta 
educadora, com o distinto 
ofichl d,, Exercito Brasilei- 
ro, Tenente Francisco Pai- 
xão Linhares, ora servindo 
no 13-"• Regimento de In- 
fantaria. 

As cerimonias civil e reli- 
giosa serão, efetuadas n,a re- 
sidência da noiva, a Aveni- 
da Vicente Machado n " 15, 
ás 10 horas, servindo de pa- 
drinhos, da noiva, no civil, 
o sr. Ernesto dia Silveira e 
sua exma- esposa dona Ju- 
dith Macedo Silveira; no re- 
ligioso, o sr. Adalberto Ma- 
nassés e sua exma. sra- do- 
na Leonidia Franco Manas- 
sés. 

Por parte do noivo, ser- 
virão d'e paraninfos: no ci- 
vil, o sr- Coronel Lamarti- 
ne Peixoto Pai^ Leme, re- 
presentado pelo capitão As- 
drubal Castro, e a exma. 
sra. dona Matilde Paixão Li 
nhares; no religioso, a se- 
nhorinha Eidil Franco da 
Silveira e o Dr- Rodolfo 
Paixão Linhares, represen- 
tado pelo Tenente Caetano 
F • Lopes. 

Após o casamento, os noi- 
vos cguirão para a cidade 
fluminense de Pctropolis, on 
de fixarão residência- 

TENHA JUIZ0 

GRANDE CRIME 

CASAR DOENTE Al 

Grande numero de homens iã- 
dos que em soitolroe adquirira,., do- 
enças secretas ficaram com elas crô- 
nicas. Eis a razão por que milhares 
de senhoras sofrem sem saber a que 
atribuir a causa destes casos. Para 
recuperar a saúde bastam 3 vidro" 
de 

ELIXIR 914- 
Com o seu uso, nota-se, em poucos dias: 

Io — O sangue limpo de impurezas e bem estar geral; 
2o — Desaparecimento de espinhas, eezemas, erupções, fo- 

runculos, coceiras, feridas bravas, boubas, etc. 
3° — Desaparecimento completo do REUMATISMO, dores 

dos ossos e dores de cabeça; 
4» — Desaparecimento das manifestações sifiliticas e de to- 

dos os incomodes de fundo siíilitico. 
50 — o aparelho gastro-intestinal perfeito, pois o ELIXIR 

914 não ataca o estomago e não contem iodureto. 
E' o único depurativo que tem atestados dos Hospitais es- 

pecialistas dos Olhos e da Dispepsia sifilitica. 

VIDROS DUPLOS 
Já se encontram á venda, contendo o dobro do liquido e 

custando 20% menos. 

VISITAS 

Esteve ontem em visita á 
redação d0 DIÁRIO DOS 
CAMPOS, o distinto cava- 
lheiro, sr. Ney Neves, socio 
da importante firma Xavier, 
Neves o Cia-, de Paranaguá, 
em cuja sociedade é figura 
de acentuado relevo. 

Festival 

Devido o mau tempo, o 
festival da Cruzada Infan- 
til do Rosário, anunciado pa 
ra o dia do< Reis, foi trans 
ferido para o ida 13 d'o flu- 
ente. segunda-feira próxima 
vindoura, ás 8 horas da noi 
te- Além dum ato variado 
primorosamente adatado ú 
infancia católica, terá a en 
cenaçãf) do Presépio de S- 
Francisco. 

Os bilhetes adquiridos te 
rão direito a um lindo- prê- 
mio — sendo, os mesmos, nu 
nierados á porta. 

O feílivnl será em benefi- 
cio da criança pobre cuja 
distribuição dc prêmios, se- 
rá no dia 20 do corrente. 

MINISTÉRIO DA MARINHA 

Capitania dos Portos do Estado do Paraná 

EDITAL N.0 2 

Matrícula no Curso Prívio da Escola Naval 
De ordem do Sr. Capitão 

dos Portas torno publico pa 
ra conhecimento de quem 
interessar que de 2 a 15 de 
Janeiro de 1941 estarão 
abertas, na Capitania dos 

| Portos do Estado, as inscri- 
' ções para a matricula no 

Curso Prévio da Escola Na- 
val. 

Estas inscrições podem ser 
feitas também diretamente 
na Secretaria da Escola Na- 
val. 

Os candidatos inscritos na 
Capitania deverão embar- 

car, logo em segu,, da ã ins- 
crição, para a Caj ital Fe- 
deral, afim de serem inspe- 
cionados de saúde na Esco- 
la Naval. 

As provas do Concurso 
realisar-se-âo no mês de 
Fevereiro de 1941, na Esco- 
la Naval. 

A Capitania dos Pórtos 
está em condições dte dar 
qualquer informação- 

Secretaria da Capitania 
Paranaguá, 3-1-1941. 

EMÍLIO JOLY 
Secretario 

A HISTORIA DA ILHA CORFO 

te» H, 

"SC E' BOM O QUE 
E' NOSSO" 

Doniiphaínos é a me^ 

hor pasta dentrífícia. 

NOVA YORK, STPA — A 
ilha de Corfu', perto da 
qual se travou ba pouco um 
combate naval entre ingle- 
ses c "italianas, está situada 
ao norte do mar Jónico, á 
entrada do estreito de Otran 
to, que é por sua vez a por- 
ta dõ Adriático. 

Méde 64 quilômetros de 
Cjinprimento por 32 de lar- 
gura na parte mais larga, 
o sua extremidade setentrio 
nal dista da Albania apenas 
3 quilômetros, ao passo que 
a extremidade m|eridional 
dista 16 quilômetros da ter- 
ra firme da Grécia, reino de 
que faz parte- 

O povo dc Corfu' tem mo 
tivo,; dc sobra para estar fa- 
miliarizado com a guerra ^ 
tudo que ela representa, 
pois durante 26 séculos sua 
iJha desempenhoii papel 
muito , inijportante nas per- 
turbações políticas mais sé- 
rias do Mediterrâneo, da Eu- 
ropa em geral e do noroés- 
te da Asia Menor, genove- 
ses, persas, normandos da 
Sicilia, ingleses, franceses, 
turcos c italianos. Foi não 
raras vezes presa dos pró- 
prios piratas- 

Na guerra mundial de 
1914-18. foli base das esqua- 
dras inglesa, francesa e ita- 
liana, que procuravam im- 
pedir que os submarinos aus 

Academia Fontagrossense 

de Comércio 

(FISCALIZADA PELO GOVERNO PEDIXAL) 

Diretor; Roberfo E. Mongruel 

Cursos Propedêutico e Técnico de Contador 
Surso de Admissão: tricula para o curso de 
admissão ao curso Propedêutico cujos exames terão 
logar na 2a quinzena de fevereiro de 1941. Idade mí- 
nima 12 anos, 

MATÉRIAS: Português, Aritmética, Geografia a 
Francês (noções) 

A matricula para os cursos Propedêutico e Con- 
tador abrir-se-á no dia 15 de Desembro. 

Informações na secretaria da Academia, todos oa 
dias úteis, das 15 ás 17 horas e das 19 ás SI horas. 

Rua Tiradentes, 34 Ponta Groosa 

triacos saíssem do Adriáti- 
co- Houve ocasiões de sé 
reunirem nas aguas dte Cor- 
fu' 39 caçu-(.submarinas dos 
Estados Unidos, durante «- 
q ■ela guerra- 

A mais recente invasão mi 
litar da ilha de Corfu', foi 
a das forças italianas em 
1932, devido ao assassinio do 
vários oficiais italianos pei- 
to da fronteira greco-alba- 
nesa. A Italia exigiu então 
que o governo grego lhe 
desse satisfações, alem duma 
indenização de 2 milhões 
de dólares. Esle fez uma 
proposta que nâp, foi aceita. 
A Italia passou a ocupar Cor 
fu', e um mês dlepois saiam 
dela as forças italianas, gra 
ras a um acordo entre m 
Italia e a Grécia. > , 

A parte norte da ilha é 
muito montanhosa, a central 
está coberta de morros, e a 
meridional é plana. Pela 
excelência do seu clima, a 
ilha foi sempre um centro 
de recreio em tempo dte 
paz- Um dos pe-sonagens 
mais eminentes qre ali ens- 
tiimava passar temporadas 
era o antigo imperador da 
Alemanha, Guilherme TI. que 
em 1907 comprou o palacio 
que aii mandara construir a 
desventurada imiperafriz Tza 
hei, de Áustria /Hungria • 

Homero descreveu Corfu' 
como uma terra idílica, de 
lindas paisagens, habitada 
por um povo dte rara for- 
mosura, o onde ainindavam 
o,; figos, as uvas e outros 
frutos- Figuram entre es- 
ses as azeitonas, cultivadas 
em grande parte na ilha- 
Quando os venezianos por 
quatro séculos a dominaram, 
em 1401, o governo pagava 
um premi,, por cada azeito- 
na semeada Desde então 
manteve-se vivo ali o inte- 
resse por essa cultura, cons- 
tituindo a extração de azei- 
to a industria principal- 

A cidade de Corfu* está 
aproximadamente no meio 
da costa oriental. A ilha 
ainda conserva os sinais 
das varias domiiiações de 
que foi objeto, e o extremo 
meridional ainda se encon- 
tra como na idade média. 
At ruas formam um verda- 
deiro labirinto, algumas de- 
masiad,, estreitas e Íngre- 
mes para permitir a circula 
Ção de veículos. Mas os ti- 
pos dte arquitetura que pre- 
dominam são o francês e ita 
liano. 

inho de leite de camelo, legitimo! 

■Acaba de recáer colossal partida o ANDREATTA, a Tesoura de Ouro de Ponta Grussa.^^ 

Mua Coronel Cláudio, 3 S'Fone 2-3-6 
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Meu Rebato O 

liA CRÔNICA 

A. G I L. 

Ape/iir de não alimentar 
pretensões ao titulo, aliás 
sobremodo honroso, de poe- 
Iíi, tenho, todavia, escrito 
algo em versos que, henevo 
lamente acolhidos, talvez 
"ao tenham ainda consegui- 
do impressionar o publico 
princezino, tão ávido He é 
da hòa literatura. 

Não obstante, venho acoin 
panhando com crescente en- 
nisiasmo as manifestações 
oa intelectualidade prmoe- 
ii na, cujo nivel de cultura 
já se apresenta bastante pro 
missor. 

Assim sendo, li com desu 
•sudo interesse uma inieres- 
sanle crônica, inseria no ul- 
tinio suplemento dominical 
nosso "Diário", de autoria 
no isr. M- R. F., sob o tdu 
lo: "1'OliXAS. FOESIAS E 
v.DMFARAÇÕES". 

O autor üo artigo a <íue me 
reliro, sugere a todos aque- 
les que escrevem versos a 
exceiente idéia de fazer com 
parações mais adaptaveis a 
ejiücu vertiginosa em <íu« 
vivemos, quaudo teulium de 
se referir, por exempio, aos 
oUios da mulher amada, ás 
Uexibiliuades de seu corpo 
"U u eòr de sua cutis. 

i'ara reforçar a sua valio- 
sa upimão, mz o arliciiiisla, 
mais ou menos, o seguinte; 
ns bardos no uoje se preva- 
lecem, para a leitura de seus 
poemas, das mesmas compa- 
rasóes teitus ha tempos atrás 
por outros meneslréis que 
ja lograram a auréoia na 
miorialidadc. 

D autor do artigo uão dei- 
Na de ter as suas razoes- O 
seu reparo tem o cunho de 
inaa verdade insofismável ■ 
m esta mesmo bastante se- 
niça a comparação que ele 
mia; a da maçã do rosto das 
fiihas de Eva com a mesma 
maçá. a verdadeira, a que 
induziu o nosso inocente 
pai Adão ao pecado original, 
do qual ainda hoje .sofremos 
as dolorosas cousequeucias. 

Mas por que culpar o nos- 
so venerando ancestral por 
esse ueslise da mocidade, se 
qualquer um de nós talvez 
houvesse cometido a mesma 
'allq se estivesse em seu lu- 
gar V o certo é que todo o 
orro tem as suas atenuantes. 

yuem sabe la se aquela 
lahdica maçã nao era uma 
dessas polpudas, gostosas e 
legitimas maçãs da Caüíor- 
uia a cujo aroma tentador 
não ha quem posa resistir'1 
E, depois, "o que não tem 
reiuedio, Remediado está" • , 
Sábio axioimi êssc! Mas... 
voltemos ao fio da meada- 

ü Sr. M.R.F. tem carra- 
das do razão, dizíamos. E' 
necessário criar novos méto- 
do,, do versejar, ou, melhor, 
rebuscar novas fórmulas de 
comparação. Tudo o que 
aluahaento existe já se re- 
•ente da semsahoria de um 
«rcaismo inóquo. A poesia, 
reconhecemos, deve acompa 
lutar a marcha eyolutiva do 
nrhe. Colocar-se á altura 
das conquistas da época 
que não e de forma alguma 
aconselhável e que em pleno 
século das luzes sc escreva 
exatamente como escreviam 
os nossos antepassados dos 
saudosos tempos de nosso 
"lavioso Gasimiro. 

u Sr. M R.F. acha que o 
eomparar-ise os olhos de u'a 
mulher com o jacto de luz 
que traça no céu o refletor 
de uin oloolfe iUiU-acrio sc- 
llá preterivel á comparação 
eopíuniente usada pêlos im- 
Pondentes utanejiudores das 
zúntas; o andar leve e gra- 

. CI(>sü das representantes do 
'Sexo frágil devia ser compa- 
l'add «o deslisar macio de 
um V-g, último tipo, pêlas 
r

1
ua? não muito acidentadas 

da Cidade. 
1 udo o que o articulista 

sugere é bastante curioso co. 
"to vêm e digno de ser le- 
vado na devida consideração 
imios nossos homens de 1®' 

E', ngo renta a menor 

ralmente tão sensíveis, tal- 
vez "botassem a boca no 
mundo" ao verem qu= os 
poetas comparavam, sem dó 
nem pitdadc, os seus lindos 
olhos com os faróis de »im 
olofnte vulgar e o seu andar 
saltitante com o deslisar de 
um Pacard embora legitimo 
ou mesmo de um Pulmann 
autentico- Essa relutância 
'por parte de nossas gentis 
patrícias antes de se adapta- 
rem ás exigências da litera- 
tura ultra moderna criaria 
situações verdadeiramente 
embaraçosa, aos versejado- 
res. 

E se houvesse uma revohi- 
çãosinha contra o desaforo 
du comparações assim tão 
realistas? Seria um Deus novS 
acuda: reuniões secretas, mo 
vimento, de classe, represá- 
lias, o diabo, enfim-.. 

Por isso é que eu me aba- 
lanço ,a vir a publico emitir 
também, embora muito timi 
damente, minha desvaliosa 
opinião- Que o autor «e 
"POETAS, POESIAS E COM 
PARAÇÕES" não leve a 
mal estas despretenciosas 
considerações. Mas nág se7 
rá melhor deixar que as cox 

continuem como estão? 

Talvez por "iume ou por, talvez, rancor, 
Meu retrato fizeste em mli pedaços. .. 
Viste-os, após, ao vento, qual palhaços, 
Valsando como valsa o nosso amor! . . 

O meu retraio, irtteiro, o que valia 
Se e)e escondia um coração partido 
Que, sofredor, não era pressentido 
No riso alegre da fotografia? .. 

Hoje, o retrato, em mil pedaços feito, 
Como nos mostra o nosso amor desfeito 
Tal corno a rosa que o verão flambou! 

Rodemoinhando como o pó da estrada, 
Er.se retrato, igual visão passada, 
V pó, também, de tudo que findou!. . . 

Cleto de Morais da Costa. 
Ponta Grossa Janeiro de 1941. 

Moriías e "Seáorilos" 

s-as 
Porque — pergunto eu 
não se pode dar o caso da 
emenda sair peior que o so- 
neto? 

Pela manhã, á tarde, á noi- 
te. n'um saltitar ritimado. me- 
neios de corpo como vibrações 
,de cordas de Violon Célo, vi- 
brações que ocupam quase to- 
da a largura da calçada, os 
"senhoritos" e as senhoritas. 
fazem passear suas belezas he- 
terogêneas pelas ruas de todas 
as cidades do mundo 

Já cedinho, após uma, duas, 
déz. cem miradas no espelho, 
a turma do desacato a Cupido 
seleciona-se e, os que estão 
feios adiam a passeata para a 
tarde e os que se encontraram 
bonitinhos, lançam-se á rua. 

Nos dias da semana desli- 
zam apressados, porque é pre- 
ciso fazer ver aos (ás) preten- 
dentes que não se é cm deso 
cupado, que se anda fazendo 

0 SONHO 

THEODORICO MARTIN» 

trás _ 
'Juvida. um caso para eetu 

Sim, porque o adot«r-se 
ts-sim sein maj3 preâmbulos 
'' que aventa tão exponta- 
neatmmte o cronista, com o 

u Propósito de prestar ines 
tunayel serviço â literatu- 
a pátria, talvez redundasse 
mn verdadeiro íracaaao Pa 

ra a arte poética. 
E que as nujtbepes, ge 

Humberto dte Campos, nos 
disse, em mu de seus contos 
brilhantes, que cérlo filoso- 
fo, imaginou este mundo, co 
mo si fôra um sonho de 
Deus. Talvês foisisc éssa, uma 
inspiração felis desse ho- 
mem. Como se poderá enten 
der por outra forma, sinão, 
a de ostar de algum módo 
fatigado o Arquitéto Supre- 
mo o efetivamente n'um mo- 
mento de descanço repara 
dor, sonhando com a cons- 
trução do arreliado planeta 
terra- Eu estou também com 
esse filósofo. Acredito mes- 
mo, que ais estrelas brilhan 
tes de luz, o sói. com u .squ 
paternal aquecer de huma- 
nidade, a luí nesse eterno 
romance de amôr e que des- 
lumbra com sua maravilho- 
sa palidez, tivessem, com a 
cooperação dte outros plane- 
tas, oferecido ao Supremo 
Senhor, cm homenagem ao 
seu feito estonteante, de 
conslruir e habitar t-sse m- 
finito de uma beleza sem 
par e que serve de ninho 
macio a família numerosas 
de astros, atordoantes de 
brilhos, que, abrigados ua 

< do Inmhrante cortina d o 
ü çéi;. lhe ofertassem uma fes- 

ta digna do', filhos de sua 
ób:;. Então, n'uma reunião 
habilmente preparada, resol- 
veram os filhos do Mestre 
Suprema que a homenagem- 
fosse moldada, para^ uma 
verdadeira consagração j10 

máximo artista- Discussões 
acaloradas entre os mais sá- 
bio planetas, foram 
e o conluio, prolongado ate 
a madrugada dte cérta noite, 
trouxe a conclusão do im- 
portante cone lave 

A fésta, se realizaria no 
Planeta Terra, ainda em con 
clusão de óbra p^o Supre- 
mo e, em atenção a imensi- 
dade ife sua beleza e de 
üeus atributos. Estava en- 
tão a terra em plena mmi- 
hura, com as luzes empres- 
tadas do sói, da lua, e das 
estrelas e formava por isso 
um ambiente de promessa, 
do ser a lider dos Planetas- 
K veio a fésta. e tantos fo- 
ram os hinos, os manjares e 
o» santos vinhos naquéla 
tarde, que o Suprerao._ pare- 
ce, cançou pela primeira 
vez,. E cançado, procurou 
ipum recanto bendito de 
«eus domínios, refletir me- 
íhor, no módo em que 
fosse possível «tr.bmr aos 
homenageantes a sentilez 
«em precedentes que havia 

recebido- E néssa imagina- 
ção adormeceu- Adormeci- 
do, um pezadek) vagamundo, 
resolveu fazer a sua extréa 
no organismo do Senhor, e 
ó então, no sobresalto diesse 
sono divino, que o sonho ter- 
rível está perpassando por 
instantes no cerebro do ini- 
mitável. E é no instante 
supremo em que o Senhor 
descança, que a terra atra- 
vessa este momento de enor- 
mes catastrofes e que no 
grande sonho, o Senhor dos 
Mundos observa um verda- 
deiro domínio de doidas, em 
que todos constróem e em 
que todos destrôem. em que 
todos se amam e em que to- 
das se estraçalham, em que 
todos se maravilham e em 
que todos se horrorisam, em 
que todos emfim, querem 
remodelar e em que todó.s 
querem estrangular a obra 
Suprema do Artífice Imacu- 
lado- 

Faça dc 
BITER "AGUIA" 

fiél companheiro o seu 

!MRF. 
alguma coisa, muita coisa. 

Gran-fino?, ultimas creaç," cr, 
de figurinos, de alfaiates fa- 
zedores de Tarzans, a todo o 
instante pucham de lencinho ■ 
perfumadas, lévam a mão ao 
cabelo penteadissimo, fazem 
trejeitos indispóstos, consoante 
apareça: o "oposto" "pôde ser 
que seja ele" (ou éla): ou al- 
gum póbre diabo dirigindo-se 
para o "batente" verdadeiro. 

Como os revisores de um 
jornal vasculham linha por li- 
nha das provas sempre erra- 
das, assim eles re-socam ruas e 
avenidas, com a diferença po- 
rém de que aqueles o fazem 
trabalhando para o aparato c 
estes (ou éstas' aparentando 
trabalho. . . 

Aos sabados á noite e aos 
domingos, porém, as atitudes 
cansadas dão lugar ás atitudes 
cansativas... O que durante a 
semana era "azafama" apres- 
sada, nesses dias passa a ser 
apressado trabalho pela íamn. 
isto é, atitudes estudadas, ca- 
minhar vagaroso com suaves, 
brandissimos géstos intercala- 
dos, infelizmente, nesses enco- 
modos da aparatosidade que 
se chamam; caspa. "ácido uri- 
co", tropeções, meia que se ras 
ga ou cae, vento malcriado, 
nariz sensível aos resfriados . 
e tantos outros. 

Ai que um destraido cida- 
dão, tendo esquecido o lenço 
de nariz, léve ingenuamente o 
dedo ás fóssas nazais que, por 
ser objéto que todos uzam na 
cara ainda não deixa de ser 
fóssa. 

Basta! Lá vêm as criticas, os 
risinhos, pequeninos sarcas- 
mos, dichótesinhos; diversão 
necessária aos que "trabalham" 
tanto 

E' um martírio. 
A' frente disso a ge_nte che 

ga a ter vontade de pedir aos 
poétas que não comparem mais 
as senhoritas a esses carros_ dc 
lindas linhas aéreo-dinamicas 
e pedir, por vingança, para 
que, não tendo o que fazer 
deixem de andar na rua repa- 
rando ou mesmo deixem de 
andar na rua em dias úteis, 
que as comparem com esses 
feissimos e "mortificantes" tan- 
ques fortalezas! 

Essa errada concepção dc 
bélo. bélo aparato que os poe- 
tas alimentam, acreditamos, á 
que as (os) tem tornado: bé- 
lissimamente futeis senhoritas, 
maravilhosamente futeis "se- 
nhoritos". 

Digamos todos com Niet- 
szche: "E's feio?" "E's homem, 
és gênio! Deixa éssa concep- 
ção do bélo ás raparigas". 

Queiram ou não queiram "o 
homem vale o que é e não o 
que aparenta ser".   

Nãò nos afadiguemos nun- 
a — disse Maeterlinck — em 
.rocurar, nas coisas incertas, 

a grandeza da vida; mas quem 
já experimentou aquêle es- 
panto ante as primeiras obser- 
vações, que Platão classificou 
como o "começo da ciência ' 
não pode deixar de despender 
esforço de reflexão sôbre a na- 
tureza, Ipara poder encontrar 
nas "coisas incertas a grande- 
za da vida", isto é, o conheci- 
mento relativo. 

Todavia, a primeira coisa 
que adquirimos, logo que o es- 
pirito se aclara, é a certeza de 
que o mundo não se auivmha 
de um só relance. Esta certe- 
za tem extraordinária utilida- 
de, segundo Descartes — evi- 
ta a precipitação e as úusôcs 
de uma imaginação demasiado 
viva. 

O indivíduo que estuda tem 
a convicção absoluta do acer- 
to da famosa assertiva de l>is- 
raeli; "La vie est trop courte 
por être petite". 

Quanto mais estuda, mais 

ansia sente o ihomem de apren- 
der e envereda, então, pela 
s enda do incognoscivel, mui- 
to embora saiba, de antemão, 
que o Sêr é indcfinivel, mes- 
mo na suave filosofia escolas- 
tica de Maritain. 

Não chegaremos á méta? 
Não importa! Esforcemo-nos, 
entretanto, por atingi-la, cer- 
tos de que. como afirmava In- 
genieros, somente o esforço pa- 
ra conseguir a perfeição, já 
eqüivale à própria perfeição. 

O homem que chega a pos- 
suir, na terra, a suprema feli- 
cidade de compreender que 
"na realidade só existem áto- 
mos e vácuo", conclue, junta- 
mente com Hobbes, que reanr 
mou uma verdade proclamada 
por Deraócrito ha mais de 
2.300 anos, que todas as qua- 
lidades chamadas sensíveis, es- 
tão nos diversos movimentos 
da matéria, por meio dos quais 
um objéto age diversamente 
sôbre os nossos sentidos. 

Por certo, o rude jamais sen 
tirã a sua retlna afetada, ao 

Dis- 
«i* 

sobre 

Os versos abaixo foram extraídos do livro iné= 

dito "Vozes Americanas", de Dario, pseudiV 

nimo dum nosso colaborador 

MÉXICO E CASTÉLA 

—r Jfl 
contemplar a amp 
ondap luminosas; mas .o tu 
sofo sentirá imediataniente 
bombardeio cqrpuscular 
os olhos, 

O mundo externo é, em pri- 
meiro lugar, um mundo de co- 
res; mas as cores são subje- 
tivas: estão em quem ve, nao 
ua coisa vista. 

Will Durant apresenta exem 
pios magníficos. Um dente üoe; 
anestesie-se o nervo que o li- 
ga ao cérebro e a dôr des? ■ 
parecerá; era o dente que dota 
ou o cérebro? 

Assim também como o belo 
e o feio. Esta mulher é bert, 
dizeis; mas para a sua rival, 
será tão béla como a achais" 
Temos, a respeito, o nosso ve- 
lho brocardo: "Quem ama ao 
feio, bonito lhe parece". 

O jornalista escreveu que, 
estando num ambiente de acca 
drado civismo, ao ouvir o bi- 
no da Patria — o Brasil — di- 
visou no céu um arco-iris, que 
só possuia duas côres: verde e 
amarelo. 

Julgaram-n*o imaginoso; mas 
êle estava certo. 

E' o homem de ciência que 
afirma: 

— "O mais belo arco-iris for 
ma-se em nossos olhos, não no 
céu". 

BORELL DU VEBNAY 

império que definha, heróis que tombam. 
Templos que se profanam, tõrpemente; 
Labaredas hostis que, em vaga ardente, 
Aos céus sóbem e dos humanos zombam. 

Tétrica vista: as ruas, que se alombam. 
E, juntas todas, buscam o Poente, 
Terrífico é seu quadro, o qual, pungente, 
Hades relembra cm fauces que rebombanv 

Fase 

ile transição 

E, de acerto, entre dócil e sereno, 
Em ígneo leito, adrede preparado, 
faz Guaternozim. no real terreno. 

L, mercê de Xolotl, ueus amado, 
No infido coração lhe bróta ameno 
O que aos algozes tanto tem faltado. 
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panate o Jurt Falânri-a coocordat*. »• 
da tensa. Contrato» • 

— Hipoteca* Cobi 
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Ainda, ha pouco no recin- 
to da nossa Catefiral assis- 
ti, emocionado, a nina íesti" 
vidade vossa! Presidia-a o 
Kxino. Snr- Bispo- 

Era a hora do crepúscu- 
lo... já tinha -sôado as Ave 
Maria -.. 

Com o pavilhão nacional 
á frente e a bandeira maria- 
na, entrastes cantando; — 
"Mocidade, brilhante e sa- 
dia, sae da inércia em que 
estás". Levantou-se a assis- 
tência e convosco cantou 
também -,. 

Hravoi Marianosl 
Muito beml 
Muito bem! 
Em vossas mãos empu- 

nhais o çetro pátrio, com- 
pêndio volumoso de episo- 
dios^ notáveis, de epopéas 
brilhantes. 

Algumas páginas em hran 
co reservam-se ao,s vosos lei 
los- 

Esse pavilhão que convos- 
co desdobra suas azas auri- 
verdes nas homenagens a 
Maria, é a síntese da Pá- 
tria I 

Levai-,a sempre, portanto, 
garbosamente, aos pés da 
Rainha Brasileira- 

Jamais esmoreça no espi- 
rito da nossa Juventude a 

nobreza das mais alevanta- 
dos sentimentos d'e um po- 
vo — Religião e Pátria! Na- 
da do estóico patriotismo es 
partano; mas do verdadeiro 
patriotismo cristão! 

Seja ele o vasso dilema e 
ã vossa gloria! 

.Tittuae ao mesmo 

diante da Pátria no caminho 
d'a glória! 

A" sombra destas duas 
bandeiras o vosso destino 
será outro, bem diverso d;, 
quele da mocidade homôni- 
ma Juventude Européa- 
Aqui um desfile, vosso espe- 
lha o Brasil de'amanhã, de 

sadia, unida uma mocidade 
e forte! 

Lá. um desfile espelha t; m 
hem, rnafi... uma mocidade 
trazida sempre em sobres- 
salto pelo troar dos canhões 
;elc pipocar das metralhas. 
pelo roncar dos aviões —- :: 

marchar para o campo da 
luta, onde as suas únicas es- 
peranças são a morte, o mas- 
sacre, o extermínio! 

Poucos se salvarão! 
E os que não perecerem 

á não poderão formar uma 
mocidade sadia e forte. 

E. tudo. tudo isto esclnsi- 
vamente porque os chefes 
da mocidade européhi. ri- 
mais cogitaram em permitir 

i hand'oira da Religião íif» 
ado da bandeira da Pátria I 

Ein, pois. marlanos e Jo- 
vens da minha terra! 

Contimiae no vosso desfi 
le de religião e patriotismo 
arregimentando os jovens 
que ainda dormem o so"0 
da inércia, porque os tem- 
pos são calamitosos e so- 
mente á sombra das duas 
bandeiras é que podereis, é 
que poderemos nós brasilei- 
ros secundar ao grande Rui 
Barbosa no seu grito: 

"a força do direito está 
■cima do direito da força". 

um» 
1 Staçã^lÈÉrgtett. pronta e efi Tfcéi _ 

caz, cPttra as idteas corrup- 
toras Ó que UBWfaçani nossas 
fronteiras pátrias e cristãs. 

Fazei isto, para que a nos- 
sa mocidade mariana, a vi- 
çosa Juventude Brasileira 

continuar desfilando 

DR . ROMEU PRI TES 
MATAR 

possa 

CmURGIAO-DENTISTA 
FontmOo pei* Unlrai-óda ie 

de SSo Paulo. — Clb>'r». • i- 
rurgia dos dentes e resrO-o ra- 
ra-dentaHa. Avenida 1- 
cente lisehsdo 4íi 

Velha é a discussão entre 
Savigmy e Thibaud sóbre 
vantagens e inconvenientes 
das codificações. Realmen- 
te. de um lado, a necessii- 
ólade da lei escrita, garan- 
tindo as liberdades indivi- 
duais; e de outro, o incon- 
veniente da estabilização e 
conseqüente estagnaçã0 das 
'eis, eniquanto tudlo'o mais 
evolue. A única solução 
consiste mesmo numa reno- 
vação das legislações, mol- 
dando-ias pelas necessida- 
des da coletividade e pelas 
covas conquistas d'o espiri- 
to jurídico e cientifico. 

O Brasil, um paiz que _ain 
da se desenvolve e rapida- 
mente, não podia mais se 
• onter numa roupa feita em 
18ÍHI ■ Havia a necessidade 
de uma maior corresponden 
cia entre a vida e as leis. 
O Codigo Penal agora pro- 
mulgado veio de encontro a 
esta carência. 

Sobre sua importância e 
significação, falou-nos o ad 
vogado criminal, Stelio Gal- 
vão Bueno, certamente con- 
substanciando em suíis pa- 
lavras o pensamento dós 
advogados militantes em 
"isso fô-o ■ 

are A Pena Ir'«-'terminada 
— 0 novo Codico, de um 

modo geral — disse-nos o 
s.r. Galvão Bueno — reali- 

uma série de ideais qiK' 
cstcdoisos ha muitos 

 : milrem no Brasil. A 
r.-incipal conquista que ele 
encerra é a parte propria- 
mente penal- H' a questão 
da peno indeterminada que 
dc mai.du pór cm execução 

qVaPdade de uma d'as 
ri;c-> modernas conquistas 
do Direito dos povos mais 
«••■■Ho:: A pena como vinha 
spndo praticada, dlcntro dc 
• ■essupostos matemáticos, 
mão atendia á natureza hu- 

: na nem ao seu sentid0 de 
I-raípci-.fco psicológica, por 
i-ue ; readatação de um po- 
de operar-se mais rapida- 
mente que a de outros E 

mo clç visa a terapêutica 
'. .lividual, para realizar a 
readatação social, deve a- 
tender á expressão do ca- 
ráter dc cada lun. De tudo 
0 que se contem no novo 
Cod'go. essa ntc parece ser 
- concfui da de maior alcan- 
ce. Outras ha muito Im- 
1 rtantes, com,, seja a ques 
'.ão da prescrição, cujos pra 
zos foram consideraveí- 
rmnt. reduzidos, modifica- 
ção esíia que interessa so- 
bremodr, a defesa social- 
Fm grande numero de 
ações penais, dada a exigni- 
d«de dos prazos estabeleci- 
dos na lei antiga, atinge fa 
cil.nente a prescrição, com 
manifesloi prejuízos para a 
jmtiça criipinal, assegura- 
■t i a impunidade- 

V Justificativa De Legitima 
Lrfeva Liberfa-se Do "Sa- 

patiuho Chinês" 
— A justificativa da legi- 

tima defesa é uma outra 
questão que na parte d0 Co 
d go sofreu também benig- 
i-a moílificaçâo- Esse dlrei- 
to amplo era restritivamen- 
te tratado pelo Codigo de 
1800 qfue o condicionava 
i os caprichosos requisitos 
do art. 84. Por isso diziam 
que esse direito natural es- 
tnva comprimido como num 

sapatinho chinês, expressão 
die Esjneraldino Bandeira, 
ou num elegante espartilho, 
como disse Tobias Barreto- 

Comentários A Parte 
Especial 

— Na parte especial, •— 
continuou o advogado •— 
são apreciáveis as seguin- 
tes inovações: a oonceitufl- 
ção desse delito novo para 
Róis, inas já previsto na 
maioria das legislações eu- 
ropéias 0 crime de conta- 
gio. A abolição da figura 
do art- 803, reduzida á me- 
ra infração punida com 
multa pecuniária, medida 
excelente que desafronta o 
expediente de justiça de ura 
considerável acervo consti- 
tuído de processos de "lana 
caprina". Esses dispositi- 
vos fazem pensar e presu- 
mir -que as leis de processo 
criminal também serão mo 
dificcdas no sentido da uni 
ficação dessa legislação, a- 
tualmente fragmentaria e 
que a então antiga ofensa 
fisioa leve, venha ser puni 
da pela própria autoridade 
policial que aplicará a pe- 
na de multa. 

Sobre Os Crimes Contra A 
Família 

— Nos crimes praticadas 
contra a família a redução 
limites de idade das ofendi- 
das para 14 anos nos déij 
to, de estupro com violên- 
cia presumida e para 18 
anos nos crimes de deflora 
meuto, atende a uma reali- 
dade que é a evolução so 
< ial dle no.ssas dias, inOuen 
ciada pelo cinema, pela cul 
tura conseqüente á maior 
diiusão do livro, fatores va 
rios de civilização que tor- 
nem a jovem moderna tão 
dilerente da donzela dó sé- 
culo XIX. Essa modifica- 
ção vinha se impondo co 
mo necessária pela eman 
cipação social da mulher 
brasileira. O antigo limite 
de idade fixado em 21 anos 
mostrava-se incoerente com 
o limite de 18 fixado na le- 
gislação trabalhista e o mes 
mo determinado pela lei 
eleitoral. 

Conquista notável, realiza 
o novo Codigo no Cap- III, 
onde protege dó modo par- 
licuüar a familia, prestan- 
do-lhe urna assistência real. 

Os arts. 244, 243, 247 dis- 
pensam á prole uma assis- 
tência eficaz do ponto de 
vista material e do ponto 
do vista moral. Por seu tur 
no, o art- 246, que é pura 
novidade, leva o zelo do le- 
gislador até acairtelar a ins- 
trução primaria da prole 
que tomou uma força de 
obrigatoriedade excecional, 
pois que o seu descuido in- 
cide na esfera penal. Já não 
é só a obrigatoriedade co- 
mo imperativo vago. A pro- 
videncia consubstanciada 
naquele dispositivo de qhe 
tratamos, tornou-se categó- 
rica e objetiva. 

—• Pelo que disse, con- 
clue o sr. Galvãn Bueno. fi 
ca evidenciadó o enhtsias- 
mo com que vejo o advento 
da nova legislação crimina? 
Resta agora que a lèi adjeti 
va, isto é o Codigo de Pro- 
cesso Penal, ajuste-se pela 
regonnfl a esse corpo dc elis 
substantivas. 

E. CAMARGO 
O mundo passa, neste mo 

mento, por uma Verdadeira 
ase de transição. A civili- 
ação está em choque, o fu- 

turo da humanidade parece 
er o mais negro possível e 
imitas apregoam o fim d'e 

todas as conqiii.stas do pro 
gresso, pela auto-destruição . 
dos povos- E o conceito íe 
Hobbes, baseado no pensa-- 
mento de Planto — "hotíio 
homini lupus" — volta « 
andar de boca em boca, coui 
foros de axioma • 

Mas a crise por que a a 
tnal civilização está passan- 
do, si só agora preocupa os 
chefes do, estados maiores 
dos exércitos, de ha niuild 
porem, preocupava os ho- 
mens de esludós, os sociolo 
gosd pedagogo, e filosofas, 
que constituem o "estado 
maior" da inteligência mun 
dial- E* que, principalmente 
após 0 conflito de 1914-J8, a 
civilização começou a to- 
mar novos rumos e a so.lref 
certos influxos que a trauxç 
mudaram por completo. As«- 
sim. 0 desenvolvimento em 
cessivo dó industrialismo af 
do feminismo, o incremento 
do divorcio, o êxodo dos 
campos, etc. causaram a dês 
integração do lar, o proble- 
ma do "chomage", a disso- 
lução dos costumes, e tan- 
tos outros fenomenas qóe 
colocaram a sociedade cm 
face do problema para; ela 
completamente esdrúxulos: e 
só agora, graças ao trabalho 
dos estudiosos é que, paula- 
tinamente, ela vai se aãlu- 
tando ao novo estado de 
coisas- - , ' V:. 

Seria engano pensar que 
os fenômenos apontadas co- 
mo caracterisficos de nossa 
atvial civilização em mudan-r 
ça, não existem em nosso 
paiz. mas apenas na Europa 
e 'na America do Norte- Si 
ainda não temos uma civí- 
Fzação intensamente imfus- 
trial. nem lutamos com o 
problema dos sem-trabalho. 
isso não significa, porém, 
nue não soframos o reflexo 
dos problemas que existem 
em grande escala no extr 
rlor- Além disso, caminha 
mos para a industrialização 
progressiva de, nosso pai?, 
•o o êxodo dias pcpulaçõe",' 
rurais para as cidades, a 
disseminação do feminismo, 
o conseqüente abandono >'* 
lar pelas mulheres, etc. v"1 

fatos que se podem consfa- 
ar não só nas grandós ca 

pitais, como S- Paulo o B ■- 
mas até mesmo em e.idadr« 
do interior do paiz- mor- 
to. Pesquizas promovidas nr 
mente no Estado de S. Pi - 
lo Clube de Sociologia ''i 
Escola Normal de São Car 
los, em São Puilo, reve1"- 
ram que em 1.(100 criar cs s 
examinadas naquela c.idmh'. 
802 vivem qtiasi ou, conr ' - 
Lamente fóra da assisteoe! 
educacional dc suas frn"' 
luas. A(penas 
cam em casa. 

698. pojs 
"Mas est ri' 

entregues a atividades nh V * 
O recenseamenln de Sc' 'í* 
bro certamente virá por pri 
evidencia esses fenomt ■ 
ao, quais se junta o da -X' 
tenciu dors cortiços, fv-r'", 
vive na maior promíse""/" 
«le um numero excessiy ' ■ 
pessoas. 
- Tudo isso vem couf ' ' 
apenas, que o Brasil, y •» 
os demais paizes cre- 
dos, está enfrentando. "J-' " 
ra em menor escale, o. -r, , 
mos problemas qrc r? .• - 
cupam os paizes alt.i" (Vv-e 
industriais de outros " ' ' 
nontes- E todo o esfc''' 
Estado que vise cor'"''^r " 
mal, quer dando m- o' cs 
poderes á esco'a. quer m 'a 
■srstencia diréta ó- f*."-' 
ideve merecer » ri- í r 
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Pelo Interior do Estado 

FERNANDES PINHEIRO 
(Do Correspondente — 

Hinelino Antunes Ribeiro). 
VIAJANTES 

Em visita a sua família, 
seguiu para Pinheiro Prelo, 
em Santa Catarina a distin- 
ta sra. dona Jiercda Gue- 
des. esposa dü sr. Raul Gue 
ues, correto íuncionario fer 
ro viário • 

Regressou d!e Ponta Gros- 
sa, em companhia de sua 
exnia, esposa onde se acha- 
va a passei,, o sr- Luiz Al- 
ves de Brito, digno funcio- 
ívuio da nossa listrada de 
perro- 

Casa Comercial Em 
Balanço 

Acha-se em balanço a ca- 
sa comerciai do sr- João Jo- 
i.e Aaiar, estabelecimento os 
le ipK e j lis Lamente consi- 
uerauo um dos mais impor 
lumes do lugar, e que uei>" 
iruca uma sduação inveia* 
vci, graças ao iratainenlo 
you e au dispensad0 ,a to- 
nos os seus iregaezes. Os 
seus negócios são supenor- 
iecuto tungidos pelo gerente 
ua tirma, sr. Jorge EJaclie, 
tiieazmente auxiliado pelo 
encarregado ao movimento 
j,oas /.alar, jovem inteli- 
geme, de lina educação 

aia com mexcedivei cari- 
íodois os íavorecedores 
acreditada lirina, cujo 

í 
l.lU 
tic. 

con.o homenagem àquele J (),, conjunto musical de T 

oeie sr. João José Zatár 
poue ser considerado como 
mu dos propulsores do pro- 
gress,, ue Fernandes; Pinhei- 
ro- 

Falecimento 
Faleceu nesta cidade, na 

avançada iuade de 01 anos, a 
«xiua- sra. dona Francisca 
i-uitio Ferreira, esposa do 
sr- Jocehni Ferreira, pes- 
soa de destaque nesta cida- 
ue. , , 

O corpo da extinta, loi 
transportado Pal"n ^ 
t,a. onde foi dado á sepultu< 
ra- • . . 

Deixa, a reíerida extinta, 
os .seguintes filhos: VUatiua 
Marques, esposa do_ sr. Pe- 
«tfo Marques; Mana Rosa 
i.ouriei, esposa do sj-- Fer- 
j. mies Couriei; Helena Men 
..c esposa do sr. üeliino 
>11 mies; julieta Ferreira, 
casada com Frederico Bran 
eu; Ida Ferreira, casada 
tom Ciro Santi; Olga Fer- 
reita, Maria Augusta; Augus 
u. Ferreira; Moisés Ferrei- 
ra e Francisco Ferreira- 

A morte de dona Fran- 
cisca Pinho Ferreira foi re- 
cebida com grande conster- 
nação nesta cidade, onde 
contava com um largo cir- 
culo de amizades, dados os 
.,;eiis acrisolados dotes de 
coração, 

Figueiredo Duvi- 
1, X I 

CLEVELANDIA 
(He Correspondente 

Lafayette 
doff). 

MELHORAMENTOS LOCAIS 
Depois que assumiu a Pre- 

feitura de Clevelandia, o 
Hr. Ruben,, Benete com a 
cJarividencia e a operosi- 
dade que lhe são peculia- 
res imprimiu novas diretri- 
zes á administração do Mu- 
nicípio. Varias festas civi- 
cas foram realizadas e den- 
tro elas destaca-se a que foi 
levada ,a efeito quando da 
inauguração da biblioteca 
municipal, que recebeu o no 
nu de "Sansão Carneiro", 

que foi em vida um cidadão 
exemplar e grande amigo 
do progresso de Clevelan- 
dia- Nesta solenidade dis- 
cursou o sr- Luiz Loreiro 
de Godói Mélo, discorrendo 
sobre o perfil do homena- 
geado e exaltando a sua bri 
JJiante personalidade. 

Outra medida elogiavel do 
isr. Prefeito foi a creaçâo 
do curral de conselho que 
tirou de Clevelandia aque- 
le aspecto colonial que tan- 
to desmerecia os nossos fo- 
ros de cidade- 

Viajantes 
—• Para Siqueira Campos, 

removido e promovido >c- 
giuu ha d!/as o Dr. Hercules 
t(e Macedo Rocha, Juiz de 
Hirtito, tendovo substituído 
0 suplente legal. Juiz de 
Paz Otávio Fritz de Araújo, 
cidadão conceituado e digno 
de acatamento- 

— Em gozo de licença se 
guiu para Curitiba, o Tenen 
te Jaime do Nascimeuto, ope 
roso Delegado de Policia de 
Cleveiaudia e que tem rea- 
lizado aqui, com aplauso ge- 
ral, uma notável adininis- 
tr.açàc • 

Distrito de Pato Branco 
Este distrito vem se des- 

«nvoivlendp adiiuiravelUuene 
dia a dia aumenta a sua po- 
pulação, que se entrega a 
um IrahaUí,, fecundo e cons 
trutivo- São excelentes as 
condições de fertilidade e 
clima naquele distrito, tudo 
concorrendo para que Pato 
Branco apresente hoje mn 
agradavel aspecto de pros- 
peridade, paru o que vem 
concorrendo grandemente a 
colonização que está sendo 
ali feita sob a chefia do dr. 
Duilio Beltrão a quem mui- 
to ,se deve pelo critéri0 que 
vem sendo observado na me 
dição e distribuição das ter 
ras. 

ENTRE RIOS 
(Do Correspondente 

Dr. A- Klass) , 

BAILE DE S. SILVESTRE 
Conforme estava anuncia- 

do, realizou-se no dia 31 de 
dezembro o esperado baile 
que o tradicional Clube Es- 
portivo de Entre Bios orga- 
nizou, festejando assim a 
passagem do ano. 

A partida dansante desen- 
volveu-se num ambiente de 
distinção, sempre muito ani- 
mada, motivo este que fez 
cora que se prolongasse até 
avançada madrugada. 

Tiveram, pois. o» entre- 
rioetviesv, oportunidade de 
passarem um fim dte ano bas 
tante animado, graças á bôa 
vontade da Diretoria do C- 
E- Entrerioense. 

Eleições 
De acordo com os ostatu- 

jtos em vigor, realizaram-se 
as eleições para a escolha 
dos novos diretores do En- 
trerioense • 

Na,; próximas noticias da- 
remos o resultado das nies- 
mas. 

Festa De São Sebastião 
Na vizinha localidade de 

Faxinalzinho, será comemo- 
rada com imponentes feste- 
jos a data de São Sebastião. 

A Comissão dos festejos es 
tá trabalhando ativamente 
para organizar muito bom 
programa, contando desde 
já com o concurso do afina 

ei* 
xei.a Soares. 

A animação que reina en 
lie os moradores da locali- 
dade é bem grande, motivo 
este que nos leva a crer no 
êxito da festividade- 

Esportivas 

Está sendo aguardada com 
grande e desusado interesse 
a "carreira" entre os cava- 
los Giiach0 e Pimenta, na 
bô:; pista do Faxinalzinho. 

A concretização desta dis 
puta constituirá um grande 
acontecimento esportivo. 
Independente x Industrias 

Klas 
A rapaziada do Indepen- 

dente, de Ponta Grossa, vi- 
sitou a Cêramica Klas, no 
domingo ultimo, realizaqdo, 
com o quadro local, disputa 
da partida, apesar do pés- 
simo tempo reinante. 

Os visitantes, que apre- 
isentaram uma turma bastan 
tc homogênea, venceram pe 
ia contagem de 3x1 • 

Devemo,, destacar nesta 
nota. a conduta elogiosa d'os 
jogadores do Independente, 
que deixaram a melhor das 
inipres soeis. 

Baile 
Está mareado para o pró- 

ximo dia 18, um 

SENHORAS — JOVENS 

REGULADOR SIAN 

Para a regutarisação de seu organismo e preciso ve- 
rificar de onde provém o mal; 

REGULADOR SIAN 
Se os seus ovarios não se encontram sãos, o seu es- 
tado geral tem que se sentir, havendo irregularidades 
raenstruais como sejam; Menstrução Dolorosa, Es- 
cassa ou Excessiva: 

REGULADOR SIAN 
é o Remedio Indicado Para As Senhoras e Jovens 

que sofrem dessas perturbações. 

TOME O REGULADOR SIAN QUE EVITA OS SO- 
FRIMENTOS DA MULHER, E VERIFIQUE COMO 

V OLTOU SUA COR N OHoO 3 VflVSOH 
O BRILHO DOS SEUS OLHOS E' DIFERENTE. 

A' venda em todas as Drogarias e Farmacias 
DISTRIBUIDORES; 

Araújo Freitas & Cia — Rio 

Edital de Alistamento Militar 

DESPERTE A B9LIS 

DO SEU FÍGADO 
Sem Calomelanos—E Saltará da Cama 

Disposto Para Tudo 
Seu fígado devi derramar, ilariamente. 

  .o estomago, um litro de bilia. Se a bllis não 
"r milTosl) corre livremente, o» alimento» nao são , - ^ , - digerido» • apodrecem. Os gazes incham o 

baile no amplo satao de tes «tomago. Sobrcvem a prisã» de ventre, 
tas do Belo Horizonte F • Você .sente-se abatido e como que enveue- 
r me Tminetriss KlaS- nado. Tudo í amargo eavidaé um martyrio. L.. nas industrias Mas Uma 8. Ies evacuaçSo nao tocará a 

O incomjpar.avel Silvio <.auaa Na(Ia ha como a, famoI!aa Piiiuias 
Araújo e sua "turma" esta CARTERS para o Figado, para uma.acção 
rão presentes, para caden • certa. Fazem correr livremente esseUltro 
ciarem a dansas de büis, e você sente-se disposto para tudo. Ciarem liansas- Não causam damno; aio suaves e contudo 

Cacsamento 8JU maravilhosas para fazef a bilis correr 
Em Curitiba, terá logar livremente. Peça as Pillulas CARTER3 

no dia 11 do corrente, O er para o Figado. Não acceite ini.taçuca. 
lace matrimonial da senho-  _ 
rinha Mercedes Klas, filha 
dileta do sr- Amoldo Klas, 
importante industrial desta 
localidade, com o Dr. He- 
intz Gehrard, figura desta- 
cada da sociedade curitiba- 
na. 

JACAREZINHO 
(Do Correspondente — 

NVaMemar C- de Almeida). 
VIAJANTES 

—• Bqgressou de sua via- 
gem de uupeias, do Bio de 
Janeiro, o dr. Abdon Araú- 
jo e sra. d'oau Nietc Dupont 
Araújo. 

— Regressou de Curitiba 
onde foi passar as festas 
com sua familia o Tte. Pal- 
miro Gomes, esforçado De- 
legado de Policia local. 

Aniversário 
Fez anos no dia 7 a dis- 

tinta srta. DUza de Morais. 
Nova Empresa De 

Transporte 
Inaugurou-se no dia 8 do 

corrente a empresa de tran- 
sporte "Norte-Sul", a qual 
fará o serviço daqui para 
Curitiba e vice-versa- E' 
seu proprietário o sr. Epa- 
rainondas Doria, conceitua- 
do fazendeiro e que muito 
tem trabalhado em pról do 
progresso de ■T.iicarézinlio. 

Requerimentos despa- 

chados pelo Sr. Prefei- 

to Municipal em 10 de 

Janeiro de 1941 
1977 — Teodoro Gumurs- 

ki — Anóte-se. 
3053 >— Inês Lona — De- 

clare o que pretende, expli- 
cando a que desapropriação 
se refere- 

3319 — Carlos Moro — Dé 
ve o requerente reclamar dé 
quem procedeu contca seus 
interesses. Si couber a Pre- 
feitura a culpa, será indeni- 
zado, nos lermos da lei. 

3808 — Pedro Vosgrau — 
Sim- 

4021 — Pedro Caminski — 
Atenda-se • 

4120 — Kalil Chuchene — 
Sim. 

4100 — Lucia Weiss — 
Sim. 

4185 — Luis Nadlal — De 
acordo. 

4188 — Sebastião A. Si- 
mon — Sim. 

4190 — Ana Maria Vos- 
grau — Faça-se. 

Seção de Protocolo, em 
11-1,41. 

Nicolau Ferigotti 
Protocoliista 

A procura do 
BITER "AGUIA" 

é a sua melhor recomen- 
dação . 

ALBARÍ GUIMARÃES, Pre 
sidente da Junta de Alista- 
mento Militar do Município, 
de Ponta Grossa, faz saber 
que foram alistados, durante 
a semana que hoje finda, os 
cidadão, em seguida rela- 
'cionados. 

(Continuação) 
a 

Classe De 1909 
23 — Sebastião, filho de 

Benedito Bufin,, e Uosa Ma- 
ria da Luz. 

24 — Silverio Limas, filho 
de Brazilio Limas e Acelinai 
Ferreira- 

25 — Vicente Garcia, filho 
de Antonio Garcia e Antunia 
Avelaneda. 

26 — Valencio Deonizio, 
filho de Joà(> Deonizio Ja- 
tahv e Ana Pereira. 

27 —• Wadislau Swiench, 
filho de André e Bronislava 
Swiench. 

28 — Waldemar Santos, fi 
lho de Apolinario Cândido 
dos Santos e Maria Vicencia 
dos Santos. 

29 — Ziegmundo Lenges- 
ki, filho de Antcnio e Maria 

: Longoski. 

Atos Oficiai; 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTA GROSSA 

Departamento de Contabilidade 

Balancete da Receita e Despesa do dia 11 de 

Janeiro de 1941 

CAIXA 

Saldo anterior: 
RECEITA ORDINÁRIA 

Tributária 
a) — Impostos: 
0-1 — Territorial Urbano 28$000 
0-2 — Predial Urbano 18$(MI0 
b) — Taxas: 
1-1 — Predial p] Bombei- 
ros- 
1-6 — Limpeza Publica 
c Particular. 

Receita Extraordinária 
6-4 — Multas em Geral 

1$60<) 

46|(I00 

3*600 

12*000 15*000 

6*200 67*800 

691400 

CAPITAL DO ESTADO 

Vai a Curitiba? Hospede-se no HOTEL OESTE. 

Ponto central. — Preços modicos 
João Durski da Silva & Filho, tendo reassumido a dire- 

ção do HOTEL OESTE, sob a gerencia de seu filho e socio 
.Turandir lev ■ no oonbcciinf "'o Io publico, que reorgantsou 
o mesmo, alim de poder sat.siizer seus numerosos freguezes. 

PREFIRAM O SEU HOTEL «ESTE. D1AK1AS DE 8* A U|. 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 29 — FONE 4-0-7 

BALANÇO: 69*400 

69*400 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA 11 DE 

JANEIRO DE T94t. 
Saldo anterior: 3:324*800 

RECEITA ORDINÁRIA 
Tributária 

a) — impostos: 
0 ,5 — Registro de Veículos 398*000 
0-9 — Diversões Publicas 156*400 554*400 
b) — Taxas; 
1-3 — Emolumentos em 
Geral - 150*000 
19 — Guias sem Passeio 20*000 170*000 

Receita Extraordinária 
(L6 — Venda de Placas 2*000 726*400 

SALDO: 
4:051*200 

BALANÇO: 4:051*200 

4:051*200 

1940   
1941   4:120*600 

Classe De 1910 
1 — Antonio Schwidels- 

ki, filho de Alberto e Jose- 
fa Scnwidelski 

2 — Anastácio Gebeluca- 
filho de Estanislau e Maria- • 
na Gebeluca- 

3 __ Alfredo Pietrobelli. 
filho de Atili,, Thereza Pie- 
trobelli ■ 

4 — Alfredo Ferri, filho 
de João e Idalina Ferri. 

5 — Durval Freire Rodri1- , 
gues, filho de João Freire 
Rodrigues e Doolinda Freire 
Rodrigues. 

6 —• Ernesto, filho de Fi" 
ravante Francisco Fiora- 
vnnto e Ana Tararan Casa- 
grande 

7 — Edmundo Kniger, fi- 
lho de Guilherme e Marga- 
rida Kruger. 

8 — Henrique Antunes 
dos Santos, filho de Manoel 
Antunes e Ana Maria dos 
Santos. 

9 — José Maria Flezikos- 
ki, filho do Bernardo e Ju- 
ba FlozikoskL 

10 — José Ferreira de 
Cristo, filho de Augusto Al- 
fredo de Cristo e Idalina Rn 
sa de Cristo. 

11 — José Garcia Valen- 
tim, filho de Antonio Ma- 
noel Valentim e Maria Claii 
dina Garcia- 

12 — João Krul, filho de 
Miguel e Sophia Krul- 

13 — Jacob Migliorino, 
filho de Silvio e Genoveva 
Migliorino 

14 — Jorge Ferreira 
Cunha, filho de José Ferrei 
ra Santos Cunha c Francis- 
ca Buffon Ferreira Cunha- 

15 — Laudelino da Silva, 
filho de Apricio da. Silva e 
Rosa Araújo da Silva. 

16 — Manoel Garcia Va- 
leiHUn, filho de João Caeta 
no Valentim e Durvalina 
Valentim- 

17 — Maximiliano Kru- 
cheski. filho de Antonio e 
Jacobina Krucheski. 

18 — Nicolau Alfredo Jan 
sen, lilho de Conrado Jan- 
sen e Suzana Maria Junsen. 

19 — Nestor José Rosa, H 
lho de Maurício José da Ro- 
sa e Clara Gactana Pinto- 

20 — Pedro Breda, filho 
de João o Otharina Breda. 

21 — Siegmundo, filho de 
Joã0 Voichiíisky e Antonia 
Karpinski. 

22 — Thomaz Lenkum, fi- 
lho de Miguel e Tecla Len- 
kum. 

(Continua) 

Syphílis 
Rheumatiimo 
Feridas em geral ? 

«ÊLIXIR DE 

NOGUEIRA» 
Milhares de curado* 

Confere 
UXIUES RüLJLM BORBA Laia OUvalrm e 

Caixa Ajudante 
SILVIO KEKN ANDEZ SILVA 

Chefe Do D- C 

Silva 

Pensão 

"GÜAIRA" 

(Anaataola MlfOalakl) 
PREÇOS MODCIOS 
Rua rio Rosário, 

N. 120 

FONE ~ 3-0-1 

Renascença 

(HOJE — Domingo, janeiro 12, 1941 — HOJE 

Matinée ás 2 horas : 

ÍSenhoritas  ■ • • IS200 

i Cavalheiros   2S200 

' La Cumparsita 

B 

Ora, vai criar juízo 

rs 8,30 HORAS 
, DESPEDIDA DA COMPANHIA LIZON OAsXER 

0 galo da casa 

Verdadeiro bombardeio de gargalhadas em 2 atos. 

Como é que eu fico? 

. i 

o Vento Levou! 

ê-b á enriquecer a vida! AINDA ESTE MEZ 

SEGUNDA FEIRA — REINICIO DAS SESSÕES 

CINEMATOGRÁFICAS 

Vertigem de uma noite 

A famosa novela "O MEDO" de Stefan Zweig numa obra 
prima do cinema moderno, com GABY MOBLAY, Charles 
Vanel e outros. 

tr 

NOTICIAS 00 DIA N. 8-12 
(Reportagens da guerra). 

Revista em 12 quadros 
l'LAT£|A . . . 

Adeus a Ponía Grossa 

• PERFUMARIA LOPES" fará na porta uma profusa distri 

■--■ 

Você vu o maravilhoso fHme 

0 JOVEM TOMAS EDISON 

e agora vai vêr o segundo filiMi 
O»"- •- 
ÍL 

4a feira 

ÚNICO CONCERTO DO CE- 
LEBRE TENOR PORTUGUE/, 

THOMAZ 

ALCA1DE 

; Um dos maiores tenores d» 
llp; atualidade, procedente do Soa- 

la de Milão, Real de Roma, 
Operas de Berlim, Opera de 

' y »'aris, etc. 

Empresa: 
SILVIO PIERGELLI, 

organizadora geral das tempo- 
- radas lirlcas oficiais dos Tea- 
tros Munolpais do Rio e de R. 

Edison o Mago da Luz; 

Como adolescente, o grande Edison foi um verdadeiro dlxbinnví Como adulto èle 
soube realizar os seus sonhos que traçaram rumos novos á humanidade! Mas foi uma mu- 
lher que o inspirou a tornar realidade os «eus sonhos! 

Palavras de Guilherme de Almeldi sobre este filme: 
O filme é, todo Me, «m vibrante hino ao trabalho. Deverá ser mostrado obrigato- 
riamente cm todos os disciplinados conglomerados buaanos (Kscólaa, Oficinas, 
etc...), como a melhor lição moral e a mala consoUdora promessa de recompensa pa- 
ra a luta do homem sobre a terra e entre os homemM contra a terra e contra aa 
homens,.. (Do "O ESTADO DE S. PAULO"). 

Um filme gigante aos estudiosos, aos operários, a todos aqueles 

que amam o trabalho! Jke;: '» 1 

Spencer Tracy é Tomaz EIsoü! 
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Atos do Governo do Estado 

DO 
OS 

O Interventor Federal 
IistndV) asisinou, ontem, 
seguintes decretos: 

Decreto-lei n» 10-888 — 
Na conformidade do dispos- 
l" r.(> arl. ü" n" 4", e dispo- 
cões outras do decreto-lei 
lederal n» 1.20t>, de 8 de 
Abnt de 1939. e consideran- 
do ser urgente, imperioso e 
niiprescindUvel .amparar o 
ensino de agronomia, de 
duiinicu e de veterinária no 
Jvstado, — Decreta: 

Art- 1" — pica creado, 
com sédte em Curitilja, o 
instituto Técnico de Agro- 
nomia, Veterina e Química 
oo Paraná. , 

Art. 2" — São incorpora- 
dos, desde já, ao referido 
instituto, a escola agronomir 
ca do Paraná, fundada em 

de abril de 1918, pelo De- 
creto n" 1182 do governo do 
rlstado. A Escola de Veteri- 
nária do Paraná, íundada á 
'1 de Dezembro de 1934, pelo 
Decreto u0 2518 da Interven 
toria Federal, e o Instituto 
de Química do Paraná fun- 
dado á 24 de maio de 1934- 

Art. 3" —. Alem dos cursos 
superiores de Agronomia, 
Veterinária e Quinúca In- 
dustrial, esta já reconhecido 
pelo Governo Federal pode- 
rá também, o instituto ora 
creado, manter cursos ele- 
mentares de eu.si no técnico (ijSpOSiçges enl contrai 
prafissioaal e industrial nos 
graus primário, médio e se- 
gudario. 

Art- 4o — O Instituto será 
administrado por um Rei- 
tor de livre escolha do go- 
verno do Estado, a qual de- 
verá recair em mãos dos 
profissionais de qualquer 
dos estabelecimentos congre 
gados, e por um Conselho 
Administrativo composto do 
Diretor e de um representai! 
to eleito pela congregação 
•le cada um dos Estabeleci- 
mentos congregados. 

Paragrafo único — Caberá 
ao reitor a direção superior 
do lnsUtut0 

e a Superinten- 
dência de todos cs serviços 
■administrativos, p gestão fi- 
nanceira do mesmo, os pro- 
videncias tendentes no aper 
feiçoamento e maior eficien 
eia do ensino nos diversos 
estabelecimentos congrega- 

o quaisquer outras alri- 
nuições inerentes ,ao cargo- 

Art. 5° — Ficarão assegu 
rados aos professores cate- 
'Iraticas o conlratadlos, aos 
auxiliares do ensino e ao 
pessoal das administrações 
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Este ano o Pontiac é melhor 
e maior era todos os sentidos 

.. ♦em mais / 

MUI üiiüit 

p O assento dianteiro tem ^ 
d? S^do? ombros tem 

"lí? t Arlns^delargura. O es mais 6 6 cms^ ae --"abeça, no 

compartTment1 o dianteiro tem mais 
4,1 cms. ,. ntairo à altura dos 

O assento dianteir t.e lar. 
ombros tem m°is

t a5eiro tem mais 
aura. O assento traseiro 

aumentadas.   

ratorios de Bacleriologia e 
Bromotologia do Departa- 
mento de Saudte do Estado, o 
Museu Paranaense e a Bi- 
blioteca Publica da Capital- 

Art- 8° — O Instituto Mi- 
nistrará. em cada um dois 
cursas superiores que tenha 
congenere federal, no míni- 
mo ou com' duração pelo 
raenos igual, o ensino dr.fi 
disciplinas obrigatórias ou 
julgadas d e habilitação 
equivalente nele compreen- 
didas; exigirá, para admis- 
são nos respectivos cursos e 
para transferencia de alu- 
nos, no minimo as condi- 
ções estabelecidas para os 
cursos federais correspon- 
dentes; adotará regimen es- 
colar no minimo de rigor 
equivalente ao de instKuto 
íederal congenere. 

Art " 9o — E' fixado em 
4:000$000 (Quatro contos d!e 
reis) a subvenção anual que 
o Governo do Estado con- 
ceberá ao Instituto, alem 
das que concede anualmen- 
te ao, estançional congrega 
dos. 

Art- 10" — O presente de 
creto lei entrará em vigor 
na diata da sua publicação e 
a sua aplicação fixará con- 
dições de a legislação fede- 
ral vigente. 

Art. 11» — Revogam-ise as 

DISPENSANDO da sua fun 
ção Ordinária, a partir de 10 
do corrente e enquanto du- 
rar a comissão que lhe foi 
atribuída pelo sr. Ministro 
da Justiça, sem prejuízo de 
quaisquer vantagens, o De- 
sembargador Hugo Gutier- 
rez Simas, do Tribunal de 
Apelação do Estado. 

II 
>•< 
1 ■ 

mi 

Aluga-ise uma casa sito á 
rua Santos Duraont, n» ll(i. 
Tratar á rua 7 de Setembro 
n» 134. 

Negocio de 

ocasiao 

dos Estabelecimentos men- 
mouados no artigo 21°, bem 
como aos alunos dos mesmos 
cstabelecimeutois, todõs os di 
'"eitos já adquiridos. 

Art. g» —. o patrimônio 
do Instituto Técnico de Agro 
uomia, Veterinária e Quimi- 
c3 do Paraná fica coustitui- 
;'(» do patrimônio dos esta- 
belecimentos congregados 
•maL •s dos terrenos, edifícios 
e instalações dentro da esco 

■á de Trabalhadores Rurais 
Dr. Gui-los Cavalcante" co 

mo da Granja do Canguiri. 
Paragrat0 miico — O go- 

verno do Estado providen- 
ciara para que sejam Lavra 
das as escrituras de doação 
"o lustUulü dos terreuos, 
cdilmiua e Inslutações aci- 

aludidos. 
Art. /• — Alem da úoaça» 

' Uier,ua no ari go amei ior 
concorrera para ampliar e 
aperfeiçoar o ensino do ms- 
idulo, embora conservauuo 
ocgainsuçao tecmcai e aonii- 
"airativa independente; O 
Daboratorio de Analises e 
Pesquisas do Departamento 
nu -igricaltura. aa becreia- 
1'a ue ubrus Pubncus, Via- 
çao e Agricultura; os Eabo- 

^UUK^iiiLL. /VCUbAÜÜ 
ln" UN^ruvADUK L»OD 

AVlAUÜiUii) tiKÍÍA= 

mus 
DERL1M, 10 (A.iN )    , — o 
Deutscue Aiigemeuie /ei- 

luug" ainbue ao primeiro 
Ul'Uisiro uiglea a invenção 
d«s ciuuutwias laminas inceu 
diaiias que os aviadores nn- 
*aujcos lançaram sobra o 
lerntorio aiemao, especial- 
nieate sobre as casas ue cam 
poneses. o uruculista ba 
•ea-se em uma biografia uo 
^ Gburçbiii, escrna pelo 
'Ugies Epbesian-Decuoier Ro 
üei"ls. publicada em 1930. .ua 
capiuu da Gra Rreuoilin ■ 

Adiauta-se, uosse trabaiüo, 
<lue o primeiro ministro, du 
ante a sua permanenua em 

viObii, esteve onservando es- 
o processo. Na pagina 34 
ü referido livro le se tex- 

tualmente: "Uts rebeldeg indi 
genus incendiaram a colhei- 
^ üe Cíitui (j[e assucAf» 
J0' * uma seqieute, um pe uaço de fosíoro. coberto de 
cerg '. a seguir é dada bher 

uue ao réptil, a sol derrete 
a cera e o fosforo produz 
ciianias. Deste modo não 6 

descobrir o verda- 
ueiro autor do inc«»dio" • _ 

<iesse6 íbIOUDAS1 

duvida — par» o arti 
«uiiH* - de que o sr. Chur 
'CmU. i 0 inspirador d« Pra' 
yu* seguida pêlos aviadores 

que pceteodeou le* 
* destruição àn 

Vende-se nm antomo- ' 
vel, marca Gram-Page, 
com os seguintes carac- i 
teristicos; carro fechado, 
tipo 1936. Estofamento de | 1 eonro legitimo. Freios 
Hidráulicos, estabUlzaaor , 
de marcha de barra di 
torção. Possante motor 
fle 85 cavalos de seis ci- 
lindros em bloco Intelrl- 
ço de alumínio. As pe- 
cas são de aço tempera- 
do ã prova de oementa- , 
çfto, o que as torna in-' 
qnebravels. Dois socor- 

I ros com rodas e respec- I 
tlvos pneus, resguards- 

. dos do sol por envolto- | 1 rios metaileos. itatsr 
rua Juba «Vanderley i 

11)44. Preço: nove contoa. 

AVISO 
Faço publico qbe está 

•mudo cobrado o íniposlo 
lobre veiculos, do corrente 
ano - 

Para facilidade do servi- 
ço e dos interessados, as 
partes deverão em primeiro 
lugar munir-se do talão do 
imposto da Prefeitura, indo 
depois á Coletoria Estadual 
para o mesmo fim. De pos- 
se de tais documentos irão 
ií Sub-Inspetoria de Transito 
(no edifício do Corpo de 
Bombeiros) para ali recebe 
rem as respectivas placas. 

D C- da Prefeitura Muni 
cipal de Ponta Grossa, em 
8 de Janeiro de 1941- 

Silvio Fernandez Silva 
Chefe d0 D- C- 

•VRABENS, senhores automobilis- 
tas! Já chegou o Pontiac Especial, 

o novo mas vitorioso membro da linha- 
gem Pontiac! Em beleza, luxo e valor 
nenhum carro em sua classe o iguala. 

Como nos demais modelos para 1941 
• de luxo, de 6 cilindros e Torpedo, de 

8 cilindros — no Especial foram intro- 
duzidos radicais melhoramentos. As li- 
nhas harmoniosas e ultrr-modernas da 
carrosseria, este ano mais espaçosa e 
mais coníortavel ainda, despertam o en- 
t usiasmo do apreciador do belo e do bom. 

O luxo e o requinte do seu todo, tanto 
interna como externamente, satisfazem 
uma velha aspiração do motorista. O 
motor é mais potente e mais econômico. 
O conjunto todo, integralmente, é macio 
e absolutamente silencioso. 

Eis porque esse auto de carrosseria 
e motor insuperáveis, que se combinâm 
admiravelmente, que em 1940 foi um 
grande sucesso, em 1941 terá mais um 
ano memorável. Veja-o, ainda hoje. 
Guie-o, como si fosse seu, e torne-o seu. 
É UM PRODUTO DA G KNF KA L MOTORS 

nm 
ri 

1941 

Acima iLudramos um Sporl SeJan De Luxo 

A Inglaterra chegou ao ponto 

AGENTES EM PONTA GROSSA 

ZACHARIAS & CIA. 

DE RECORRER 
BERLIM, 10 (A. N.) — A 

Inglaterra parece ter chega- 
do uma vez mais, — escre- 
ve a "Correspondência Po- 
lítica e Diplomática", or- 
gão aproximado ao Mimste 
rio do Exterior <J() Reich. — 
ao ponto de que se vê obri- 
gada a recorrer a métodos 
desesperados. Os ataques 
alemães contra os centros 
economícos ingleses, que 
lão a ear-iiifia e ao mesmo 
cm; ■ as lia, .es d resislcn- 
cia britânica, tomaram tão 
grande envergadura e che- 
garam a um grau de eficien 

A MEIODOS DESESPERADOS 
çiü. tal, que Londres não 
pode continuar dando um 
interpretação otimista aos 
seus relatórios. Isso poraue 
em presença das perdas tine 
a navegação e os estabeleci- 
mentos de armamentos dá 
Grã Bretanha vêm sofrencio 
mais e mais intensamente, 
as informações sobre os pre 
parativos da ofensiva britâ- 
nica são tanto ridiculás co- 
mo presunçosas. 

Dor de deiv sã 

CÊRA^, 

£rJu4McAa 

Inoircniiva aos dentei — 
Não queima a bocca 

OISntlBUIDOüA.CASl MERMAIWV-CAIXA 247-RIO 

dos wm-.pmtlod da Ale»*' ♦ T _ A ft 

Reformas de Automóveis 

De outro tado, a idéa de 
um auxilio á ofens.va brita 
nica tem mesmo para os 
aliados alguma coisa de pe- 
nosa c eonq nmietedora. de 
sorte que em Atenas apressa 
ram-se em desmentir categc- 
ricamente os rumores de que 

GRANDE REDUÇÃO NOS PREÇOS 

• RETIFICAÇÃO ESPELHADA KM MOTO- 2H2S000 I 
BES FORD 2»f C/ glathes, pinos e aneit u * 

IDEM, IDEM, KM FORD V-8, COM ANÉIS 460$000 
k MODERNOS   
' IDEM, IDEM, EM CHEV BOLET DE l»í» 400S000 

' EDEM, IDEM, EM CHEVROLET DE 1937 496S000 

IDEM DE INTERNATIONAL D-S0, COM ATACAnA I 
P18TOE8, PINOS E ANÉIS E8PEC. 

ENCHER K TORNEAR EM LOTA OS MANCAI» DO 
BLOCO DE FORD E CHEVROLET COM 

MAQUINA MODERNA 

Peças GENUÍNAS (legitimas) e serviço 

garantido. — Fundição de bronze, soi° 

das de eixos de automóveis, aparelhos 

a vapor para ONDULAÇÃO PERMANEN- 

TE. aparelhos para soldas a oxigênio. 

Ofídna Moderna 

«. F0RBECK JÚNIOR. 

R. Cd Dakidto, fO. Fone 127. F. Grossa 

Grécia teria solicitado d 
Grã Bretanha um corpo ex 
pedicionano. a' medida que 
(■ auxilio da Inglaterra de 
monstrou possuir um dom 
funesto, experimenta-se, de 
pirfe inglesa, uma necessi- 
dade crescente de conseguir 
uma ajuda do exterior. As 
informações peias quais h 
Grã Bretanha anunciou tei 
conseguido vitorias, não pu 
deram seduzir a America do 
Norte de entrar na guerra. 
Ela experimentou mostrar 
não somente as dificuldades 
realmente difíceis, mas tam- 
bém as dificuldades em que 
se debate no domínio finan- 
ceiro, sob um aspecto tão 
desfavorável, que olhando- 
so com mais atenção, ser- 
vem como uma declaração 
de quasi completa bancarro 
ta ■ 

Entre um exercito invencível 

apele pe ninguém viu,.. 

Assisti, ontem, á exibição 
do um filme sobre o exer- 
cito alemão, n,, programa 
do "Cineac Gloria". As for- 
ças de terra, mar e ar des- 
lilaiii deante de Hit.ler e seu 
Estado Maior. Bod'e-se cal- 
cular do espirito que anima 
as lropas germânicas, da 
sua invencibilidade, por a- 
q -da demonstrará,, sintéti- 

a lie sua própria organiza- 
ção, e do sen aparelhamen- 
to. 

Em 1!I18. a Alemanha foi 
iineida... O sen exercito, 
1: irem, permaneceu no sólo 
i rances até á hora exata do 
rmislicio. O que quer di- 
a- que não houve, propria- 

mente. uma vitoria dos alia- 
Entanto, eles souberam 

crnir o Tratado de Versa- 
llus. e.#em conseqüência, a 

fM das Nações. Para des- 
Ini.r, de vez, com o povo 
demão, t ra n s f o rn' a n do-lhe 

a terra na mais pobre, pelo 
eeico economico, e o espiri- 

yenceu, eni poucos dias, os 
inimigos anglo-belga-f ranço 
-holandeses, na mais sensa 
ctonai parada militar de to 
das os tempos. 

A impressão que o falso 
jogo da Inglaterra fez nas- 
car nos Estados Unidos foi 
tão contraria,, que o servi- 
ço de propaganda inglês te- 
ve de crear imediatamenh 
uma situação fayoravel por 
meio de uma nova maquina 
ção, afim de influenciar so- 
bre os americanos descren- 
tes. A esse respeito foi pron 
lamente redigido um discur- 
so que atribuíram a um mi- 
nistro alemão (ao ministro 
da Alimentação do Reich. 
Darré) • Este discurso con- 
tem um pouco de tudo que 
pôde inquietar e ofender os 
homens que falam a língua 
inglesa no outro lado do 
Atlântico- Mas com esses me 
todos de ação. sem autorida- 
de e sem capacidade de con 
yioção, os ingleses apenas 
provocam o sorrisr> da inte- 
ligência e da compreensão 
do grande povo americano. 

de 
de 

ta lliações permanentes 
Vencedores incapazes 

compreender o sentido 
i ma vitória. 

Em 1940, aquele exercito 
que, em 1918, só dteixou a 
França depois de assinado 
o armistício de Cleuienceau, 
 o————— 

E esse exercito, pode-se 
afirmar, que continua inta- 
cto, reforçado pela expe 
riençia dos acontecimentos, 
pronto para qualquer ofen- 
siva. e, ainda mais, na cx- 
I ectativa de que em qual- 
q ier düa imemorial, desem- 
barquem tropas inglesas no 
continente europeu para re- 
tomar o que ele já conquis- 
tou. 

Do outro Lado existe, ao 
que diz a "BBC", outro exer 
cito. E' o exercito invisível: 
o mesmo que, na Flandres, 
quasi agride a Bélgica, por- 
que esta não se sujeitou ao 
papel ridículo de garantir- 
lhe a fuga. E' o exercito 
inglês. 

A guerra terá que decidir 
-se, assim, entre um exerci- 
lo invencível e um exercito 
que ninguém viu... 

A colheita de fumo em 

Granada 
GRANADA. 11 (T. O.) 

A província de Granada rivá 
lizará este ano uma das sikÍs 
Juelhores e mais rendosas ép 
lheitas de fumo, que está 
sendo calculada em trezeir^ 
tos e cincoenta mil quilos. 

Aluga-se 

Um quarto mobiliado, ver 
e tratar pela manhã até ás 
10 horas, ã tarde, ás 19 ho- 
ras, á Rua Cel. Bittencourt 
n» 3 • 

Vende-se 

Um quadro Tisot comple- 
pleto, com dedo com rolu- 
mento, placa 60 cnits., eixo 
10 cmts., armação toda de 
ferro, carro completo. 

Vende-se também um nfi- 
mo moinho para fubá, mar- 
ca Marumbi, completo, pe- 
dra 05, vertical, com dois 
mezes de uso- 

Tratar com Pauta leão 
fíoffmann, em Imbitnva. 

Preços de ocasião. 

Larga-me... » 

Deixa-me gritar! 

XAROPE 

S. JOÃO 

m ■ J E* • mclhoí para 
toas« t doenças do pato. * 
Combate az coostipaçõa^^ 

' resinados. coqududbf. 
hroodntc, e asthiga. % 

k O Xarope São João 
protege e fortifica a gar- 
ganta, os bronchios e os 

^pulmões. Milhares de 
curas assombrosas I 

V 

Express» Ivai 

de BENJAMIN BRANCO 
PONTA GROSSA — IPIRANGA — CALMON E 

CÂNDIDO DE ABREU 
LINHA FONTA GROSSA-CALMON (IV \I) 

_ o , ^ r VICE-VERSA ' Gr.08sa' á 1 hora. 1 De Calmon (IvaD tu, 7 ho 
ras, às 2' r ás terças, quintas e sabados fi" feiras 

Partidas 
l LINHA PONTA GHOBS A-CANDIDO DE ABRCO K 

   VICE VERSA 

Partidas 

Í£á8n£ 7 h0 ?® áhmi, é. e . Tf. ás 2- e p feiras horas. As 3* feUi. e «abados 

^GT„A — A^bas as linhas passam por lotrania. Ida e na vo'-". demorando-»e 20 mlnut , 

Preços de passagens. 
Ponta Grossa a Ipiranga   uy*» 

Bom Jardim   iium. 
" : dvai) : íijsr, 

» Tereztna   
„ „ Traz Bico*   ■ 

" Cândido de Abreu  «SÍOOj A* Paasagens de Ida e Valta Gos.m U* íê 
abattmeata 

AGENCIA: 
Rua do Rosário n. 121 — FFone 4-6 S 



i u 
pagina Ponta Grossa, domingo ; 12 de Janeiro de 1941 Diário dos Campos 

HoieiOUN0A X OPERÁRIO- 

No campo do 

"União C. A." 

Qual o Rei do Car- 

naval Poníagros^ 

sense de 1941 ? 

VOTO EM; 

DO CLUBE: 

VOTANTE: 

vual a Rainha do 

carnaval Ponta= 

grossense de 

1941 ? 

VOTO NA STA.: 

DO CLUBE 

VOTANTE: 

Qual o Clube que 

faz o Carnaval 

mais animado em 

Ponta Grossa ? 

VOTO NO: 

VOTANTE: 

Produtos Radi IX 

AFONSO VARGAS, repre- 
sentante dos EstabeleciJnen- 
toíi Agrícolas Marengo, os 
lideres da Viti-Pomicultura 
Nacional, com sede em Sâc 
1'aulo, oerefce á venda ma- 
gníficos enxertos de laran- 
geiras Baía, Baiana, Baiani- 
nha B B, Pera do Rio, Cra- 

vo. etc. 
V. S. já conhece os Produ- 

tos Radix? 
RADIX é a mais extraordi- 
nária descoberta da ciência 

botanica. 
Produtos á base de Hormô- 
nios Vegetais, para a rapida 
produção e eficás tratamen- 
to das plantas e semente». 
Com o Riegormon Radix cm 
po ou em pastilhas, V. S. 
dá um Banho de Vida ás 
plantas, sejam elas cultiva- 
das em vasos, jardim, horta, 
viveiros, estufas ou sob abri- 

gos 
Os Estabelecimentos Agríco- 
las Marengo, por intermé- 
dio do seu representante, 
lhe proporciona a vantagem 
de conhecer esta maravilho- 
sa conquista da ciência Bo- 

tanica. 
Solicitem prospétos 

Rua Teodoro Rosas, 8 — 
— PONTA GROSSA — 

SOCIO PARA 

SERRARIA 

Com pequeno capital em 
dinheiro, aceito um soei,, pa 
ra Serraria já montada. Tra- 
ta-se com Stefano Lepca, 
Rua Cel. Dulcidio, 76 — 
sobrado. Ponta Grossa. 

Si 

CONSERVE INALTERADA 

o Beleza de seus Olhos! 

Cão desaparecido 

',r' Pa^la Xavier n. 28, desapareceu um, "BUI.- l>OG pequeno, pitoco. Quem der informações «u entrega-lo 
ao endereço acima, será bem gratificado. 

\ 

Não deixe que a fa- 
diga roube a beleza 
de seu olhar. Use. dià- 

riaznente, Lavolho que cla- 
reia os olhos, tornando-os 
límpidos e atraentes. 

lAVOLHO 
PARA OS SEUS OLHOS 

, 

Medidores 

Alcooi 

e Aguardente 

NOVOS ACORDOS EN- 

TRE BERLIM E 

MOSCO 
MOSCOU, 10 (T. O ) — 

Foi oficialmente anunciado 
nesta Capital, que for: m ho- 
je assinados entre os gover- 
nos do Reich e da Rússia, 5 
novos acordos, entre os 
quais n que soluciona os 
problemas fronteiriços en- 
tre os cfois países e o que 
aumenta o intercâmbio co- 
mercial entre os mesmos. 

BERLIM, 10 (T.O ) — A 
D-N.B. informou boje que 
foram assinados em Moscou 
novos acordos entre a Rús- 
sia e a Alemanha, figurando 
entre as -mesmas, o maior 
acordo comercial já regista 
do na historia d0 mundto. 

"Barata" Ford 

Vende-se uma em perfeito 
estado de conservação. , 

Ver e tratar na CIA. CER- 
VEJARIA ADRIATICA S/A 

para 

FRACOS e 
ANÊMICOS 

TOMEM 
VINHO 

| CREOSOTADO 
éê Jota da Silva 

Bávara 
GRANDE TONICO 

Inf oi i..... 
Fundição Porli 

AULAS ESSENCIAL- 

MENTE PRATICAS DE 

FRANCEZ E ALEMÃO 
Pelo célebre "Método Ber- 

HiU" aprenderás com míni- 
mo esforço, real proveito e 
máxima rapidez- 

Inicia o curso em 1° de 
Fevereiro próximo. 

Mensalidade lOSOOO. 
Matricula aberta: Rua Cel. 

Dulcidio n" 1(M>. 

QUARTO COM PENSÃO 
Oferece-se em casa d'e fa- 

miüa de lodo o respeito, á 
rua Hinon Silva, 46- Exige- 
se referencia». 

MACIA 

silveira; 

Proprietário: 
Ernesto Silveira 

i Remedíos de todas i 

as qualidades 
'AVIAM-SE RECEITAS 

MÉDICAS 
AVENIDA VICENTE 

MACHADO, 19. 
Telefone:   l-7-u 

Coalhada 

O proprietário da Sorvete- 
ria Ideal, chama a atenção, 
dos apreciadores de coalhadas, 
e leite gelado, ao preço de 800 
reis a garrafa para ser tomado 
na meza, diariamente. 

Rua Cel. Cláudio, n0 19 

? Remo Militar 

f5f CIRCUNSCRIÇÃO DE 

Edital 

RECRUTAMENTO 

Carlos Graves Pinto, 2.° 
Tenente Delegado do Serviço 
de Recrutamento desta cida- 
de, convida os senhores a- 
b: ixo declarados n compare- 
cerem nesta Junta dé Alista- 
mento, no Prefeitura Munici 
pai, afim de receberem os 
.seus certificadas de reservis- 
ta e para prestarem esclare- 
cimentos a esta Repartição, 
u bem de seus interesses, a 
saber: 

Arthur Schamber; Anaciér 

to José dos Santos; Alfredo 
Antoni0 Ferreira; Antonio 
Paulino; Alcides de Almeida; 
Alcebiades Alves Batista; Ary 
Ribeiro da Fonseca; André 
Niesing; Bernardino da Cos- 
ia; Carlos Culka; Ernesto 
Pinto Bandeira; Erwyn Klu- 
gor; Francisco Faustino Kiel 
Gaspar Mendes dos Anjos; 
Herculano Rodrigues; João 
R(>»a; João Palmas de Azeve 
do; .leão Seliger; José Bihal- 

Movimento de vapores 

deFaranapá 

das pe- 
«íeves e 

Panmá. 

Porto 

Informações prestadas pe- 
la firma Xavier Neyes 
Cia. — Caixa Postal 
Paranaguá — E. do Pa 
Proximais Saída» De Vauores 

« I M I M M I I I I I I I I !■! I I I | I I 11 11 I M I > 4 ' ] I | ||, 

DRS. 

MOISÉS OEIAB E LAZAR0 ZACARIAS 

DOS SANTOS 
Patrocinam causas eiveis, comerciais e criminais em 

todo o Estado. 
Rua Marechal Deodoro, 40 — Fone: 534 

Rara o extqangeiro; 

SANTOS, a 14-1, para Bue 
nos Aires e escalas. 

PARNAHYBA. a 16 — pa 
ra New York e escalas. 

CAXAMBU'. a 17 — para 
a África do Sul. 

Para o norte: 
"Comte- Alcidio", a 12-li 

pura Aracaju e escalas. 

Para o Sul: 
"Comte. Capela", a 10 pa 

ra Porto Alegre e escalas. 
"Gubatão", a 12, para La- 

guna e escalas. 

ko; José Rodrigues de Lima; 
Júlio Lovato; Joaquim Ma- 
chado Ribas; Joaquim Mar- 
tin»; Jacinto Fifelis; Luiz An 
toni0 Corrêa; Manoel Telles 
Ribeiro; Manoel de Oliveira; 
Nestor Antunes de Almeida; 
Pedro Leoncio; Plácido Pe- 
droso; Pedro Gonçalves de 
Mello; Paulo Schweiger; 
Raul Mendes; Deomervile Ro 
drigues; Eugênio Luiz Car- 
dozo; Demétrio Ferreira Coe 
Iho, Lk.io Gonçalves dos San 
tos; Galileu Menna Barreto; 
Antonio Albino de Freitas; 
Reinaldo de Andrade; Sebas 
tião Hero Gonçalves; Antonio 
Vieira; Arcidio Manoel de 
Almeida; Atili0 FJpaminon 
das; AFistides Miguel; Anto- 
nio Woiciski; Augusto de A"' 
sis Ribas; Antonio Guiem; 
Abilio Marcellno dos Santos. 
Rrasilino Antunes d.i Rosa, Ca 
tharino Gonçalves de Olivei- 
ra; Benedito Alves das San- 
tas; Emygdlo Tobas Noguei 
ra; Francisco Corrêa Valen- 
tim; Florinal Soares da Sil- 
va; Hermano Vick; Ivo Jasé 
Penteado Almeida; João De 
La Bernarda; João Maria da 
Rosa; João Pereira Machado; 
José de Oliveira; José Fer- 
nandes Ribeiro; Joaquim Ro 
drigues de Andrrde; Joa- 
quim R. de Souza; .Invencio 
Cirilo das Neves; Leoncio .Io 
sé Borges; Manoel Bento Ozo 
rio Júnior; Manoel Melcher 
Ferreira Prestes; Manoel 
Adriano de Paula; Octavio 
de Castro, Pedro Silvestre So 
brlnho; Pedro Vieira Mari- 
nho; Pedrp F Santana; Pe- 
dro Ferreira Nobrega, Tho- 
maz Antunes dos Santas; Se 
bastião Rodrigues; Jacintho 
Rodrigues das Santos; Arse- 
nio Vicente; João Sikoski; 
João Quadro Santos; Dania- 
sio Ferreira dos Stntos; Mi- 
guel Breus; Luiz Vieira; Jo- 
sé Pelissari. MUI 9IHIIIIII8M M M 

CineTeatro IMPÉRIO 

A meíhor sala de proje- 
ção do interior do Para- 
ná, que oferece o máxi- 
mo conforto e a mais ab- 

soluta higiene! 

Exibidor da Warner, Pa- 
ramount, Fox K.K.O.. 
Columbia e Internacional 

(0 PalacH) Encantado da Praça Rio Branco). 

Fone: 5-5-1 

Hoje - Domingo, 12 de Janeiro 

Em duas sensacionais e elegantes soirées : 
PRIMEIRA 7 HORAS SEGUNDA. A^S 9,30 V! 

As maiores glorias da l* 
Arte são apresentadas 
no IMPÉRIO, o Cine Nu- 
mero 1 da Cidade :!! 
O melhor som c a mais 
perfeita projeçà», porque 

possue equiparaeniu so- 
noro "ZEISS-l&ON" : 

^0 MAIOR, MAIS SURPEENDENTE E GRANDIOSO ESPETÁCULO DE HOJE NA CIDADE ! 

10 leMDaUvif aN?erPexibYd^ domYrfgo" ^ ^ ínt0 da Warner' Obvia de Haviland e Bet- 

20 "EuroS e0YaNlwca!X8,J ~ AS atraenteS atualidades "o mundo, inclusive an.pl o nottciarlo sobre a guerra na 

3o — O GATO E O RATO — Impagável desenho da Warner, com Porky. 

4o — VOZ DO MUNDO N. 41-15 — Apresentando: Recrutamento no Canadá A enerra a* • 
feito pelos ingleses — Embargo de ferro velho para o Japão — Repatriacão efe 03 Afnc.a ~ .Ataque aereo 
Mix morto num desastre — O recrutamento nos Estados Unidos, etc., etc ricanos do Oriente — Tom 

'E A SEGUIR, O FILM QUE E" UM MANANCIAL DE FORTES EMOÇÕES 
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HUHPHREY BDCAfiT GU0Y5 GEQflCF JEFFREV mm, 

ESQUECIDOS 

Todas as emoções, todas as 
canções, todos os dramas, to 
dos os dramas, Ioda a ação es- 
petacular dos últimos anos em 
um celulóide que é um tropel 
de sensacionalismos, que mui- 
tos hão de julgar exagero, mas 
que outros, recordarão como 
se o tivessem assistido ontem 
ainda! / 

Extraído da obra magistral 
de Mark Hellinger sobre a li- 
bertinagem da Liberdade, na- 
scida do excesso do ouro e da 
audacia humana! A chamada 
"GRANDE GUERRA" deve .) 
unindo culpar os 20 anos de 
loucuras em que a Humanida- 
de viveu, passada a tormenta! 
E, para viver esse romance 
espantoso mas verdadeiro, a 
Warner reuniu, sob a «ireção 
espetacular de Raul Wals, um.» 
scratch de astros e estrelas, 
onde encontramos JAMES UA 
GNEY no mais vigoroso e real 
de todos os seus desempenhos, 
logo seguido oor PKISCILLA 
LANE, GLADYS GEORGL, 
111 MPHREY BOGAUT JFF- 
FREY LYNN, FRANK MAU 
HUGH, PAUL KELLY e ou- 
tros. 

Assistam o film, mas tenham 
certeza absoluta de que jamais 
assistiram espetáculo mais vâo 
lento do que essa marcha de 
20 anos de Historia Mundial: 

IMPÉRIO 

Hoje, domingo, á 1,30: 
A MAIS LINDA E ATRAEN- 

TE MATINE'E DA 
CIDADE! 

PROGRAMA 
MEU REINO POR UM AMOR 

Trailer 
FOX JORNAL N. 22x86 

Not. da guerra 
O HOMEM PRATICO 

Trailer 
O GATO E O RATO 

Desenho Warner 
A VISÃO FATAL 

Continuação desta serie, com 
os 7o e 8o episódios. 

MUSICA NA SERRA 
Drama Far West, de empol- 
gantes lances com Charles 
Starret. 

Az dos 

Repórteres 

Drama de soberbas aventuras, 
em uma eletrisante historia, c/ 
WARREN HULL. 

Hotel para 

Mulheres 

Luxuoso, meigo e lindo roman 
ce amoroso da Fox, com Lin- 
da Darwell, James ÈIlison . 
Ann Sothern. Belíssimos mo 
delos femininos! Um film es 
pecialmente dedicado ás ex 
mas sras. e stas. 

3a FEIRA — A's 8 HORAS: 

Extraordinária "Sessão Gigante" 
PAISAGENS E CEUS OC|DENTAIS — Colorido 

Dize-mo em francez 

Alegre, amoroso e lindo romance da Paramount, com O. 
BRADNA. — Film que diverte e prende, em todo seu des- ( 
enrolar. 

Ironia da Sorte 

Super film inédito da Columbia, fervoroso romance de amor, 
que tem como principais protagonistas BRUCE CABOT e. 
Jacquellne Wells. 

Preços popuiarissimos: 
Cavalheiros, 1$000 — Sras. e Stas. 1# — Md» e Geral. 1$000 

Aviso 

ENTRADAS A* VENDA DU- 
RANTE O DIA NA BILIIETE- 
HIA DO TEATRO. 

Quinta feira, ás 8,30 

IMPONENTE SOIRE'E 
A Dona de Casa 

Desehno colorido 
Fox Jornal 22x88 

Noticias da guerra. 

Doces Momentos 
Short colorido. 

0 Amor vence 
Desenho R.K.O. 

0 CAÇADOR DE AUTO* 

GRAFOS 
Sinfonia colorida de W. Disney 

Vassalos 

do Crime 

Super produção da Columbia. 
com Chester Morris e Bruce 
Cabot, Film violento, de ação 
esmagadora! 

MAIS UNS DIAS... — 

DOMINGO, 19 
Um espetáculo como só a War 
ner pode apresentar; 

MEU REINO 

por 

UM AMOR! 

Direção: Michael Curtia. 
Partes; 14. 

.v*- 

*íi 

t. 

% 

Uma verdadeira maravilha ! — Inteiramente 

colorida !!! 

Nenhum outro homem desejou tanto ser rei... Nenhuma 
rt vx? desejou tanto ser apenas uma mulher!   ERROi. 
Tr aTÍ' c/„BSTTE DA VIS, OLI-VIA DE havilland, DO 
vnanir.F PRI-CE aleN HALE. RALPH RBES. HENRY STEPHEN-SON e milhares de extras !(! 

i 

Vi 

UM ESPETÁCULO MARAVl-| 
LHOBAMENTE BKLO, QUE 
E* UM DOS MÁXIMOS AM- 
SOMBROS, OFERECIDO PE- 
LO "IMPÉRIO" — O CINEMA 
NUMERO 1 OA CIDADE UU 

Esperem mais uns dias, 

DOMINGO — (HA 19 
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"ORIGINAL" "BRASIUENST 

PRODUTOS 

y A M E N 

FABRICAuu» E X 

T E COM CEVADA 

G L U S I 

NACIONAL 

Ck Cervejaria W^iTlCA 

Mta uíossa - 

Esportes 

Finalmente, hoje, a sensacional 

peleja entre Operário e Olinda 

o CAMPO DA VILA ANA RITA DEVERA' APA= 
NHAR UMA CONSIDERÁVEL ASSISTÊNCIA 
Finalmente na tarde de K|je ppeliarão os aguerridos 

'■'mjuntos do Operário e do 
"imda, na disputa da pri- 

<'ira pareida dia série "me- l()r de 3", em busca do cé- 
(\ campeão absoluto do 

me '940. patrocina- 
m . .Liga Futebol Re- K'onal de Ponta Grossa. 

, , encontro vem desper- 
yi' . 0 mais vivo interesse 
.''-■oarip desportivo da ci- 
iTnY dada a incontestável 
nir . f1 ^ o raes- 
cednp 1

rev.estf' P0is o ven- 
tirn tarde de hoje con- 
liii..,«COm. maiores probabi- 
imd..HS ® . conseguir a al- mtJada vitória. 

Ambos os con tendo re« se 
Prepararam com afinco. Su- 
meteram seus quadros a 

^gorosos treinamentos e 
os defensores do alvi- gro como os do grêmio d'o 

'rro.1^'yn^s não admitem 
; Possibilidade de uma der- 
. estando todbs dispos- s a eaijpregar 0 jnaXimo 

s.,KSUas .forÇas no sentido de 
o nojar 0 adversário- 

,,v.. 'nda não tem medido 
'".ços nem sacrifícios pa- 

ciiíh a vitoria. Alem <le 
paro "fiSérianiente ^ P1^ 
osoIh -C0 0 técnic0 do 
v Jdrao, engajou dtois vos elementos de 

li 1, va,òr; No eixo de sua 
i media aparecerá Qui' 
f.'P nntigo ipivot do Ope- 
c',In

0 e "a ofensisva contará 
, 0 concurso de Martelo, 

brilm? demento que já 
rn' ?U /l10 NI do Caramu- 

ó , Ca&tro. 
acom erari0' Por sua vez, 
Pron^8?- de perto os 
sai-ir. f os de seu adver- ■i ' tomou, lambem, todas 
siirnpntaj^es Pura n50 s,er 

Unt dufo pelo seu va-'. 
tremn.anta8onista- Tudo, en- 
ras i efd|1 P0r Poucas ho 
cnr-Jr^ mais á tarde, a 
aiisinu í de alguns e a 
Plenam de outros estarão 
o p amunte satisfeitas com 
assimíe 0 da pugna, que 
tada* ProPorções agigan- 
tacnú Çro,TM:tendo um ©spc- 
™£na-i","'lisli'-" I» 

seu 
no- 

reconhe: 

■'«« ÕrW "r"i<a "" 
JnifloPrfça d® esportes do 
á amnulr'iPo Alegre dteve- 
e uma ^ tarde de ho- 
•(,) a enchente enusidera- 

111 con^^<1,) 0 ambiente 
lelirlo entusii.smo e 

PRELIMINAR 
cam0 temos 

será disputadla 
A Preliminar, 

S et,86 ftííf08 ^aÚT
J
os 

entus . Operano e Ju- 
endo < <,ni0 eliminatória, 
rentar*.. vencedor que en- J proximo domingo 

o esquadrão da mesma cate 
goria <Io Olinda, visto te- 
rem os treis tcrininad0 o re 
turno cm igualdade dfc pon- 
tos. 

JUIZES 
Para a tarde de boje fo- 

ram escalados os seguintes 
juizes: 

Partida principal:— o sr. 
João Cândido Lopes- 

Preliminar;—- sr. João Ra 
malho- 

AUTORIDADES DE 
SERVIÇO 

Estarão de serviço as se- 
guintes autoridades da En- 
tidade local; 

Conselho Técnico — sr. 
Humberto Moacir Schena. 

Conselho Adlministrativo 
— Dr Leopoldo Pinto Ro- 
sas e Constante Moro. 

A próxima visi- 

ta do Guarani a 

Guarapuava 

Consoante anunciamos, o 
Guarani Esporte Clube des- 
ta cidade vem de ser convi- 
dado para tomar parte nos 
grandiosos festejos que se- 
rão realizados em Guarapua 
va. em princípios do mês 
vindouro, em honra a Pa- 
droeira daquela cidade- 

Nas arraiais bugrinos rei- 
na a maior animação em 
torno dessa promissora ex- 
c ursa o, tanto mais quando 
se anuncia que á delegação 
do Guarani será oferecida 
uma carinhosa recepção por 
.parte dos desportistas da 
Pérola do Oéste, constando 
do programa uma elegante 
"aoirée" no aristocrático 
Clube Guaira- 

A representação de fute- 
bol do Guarani deverá exi- 
bir-se naquela cidade no 
dia 2 dte Fevereiro, enfren- 
tando o forte conjunto lo- 
cal • 
Convite Aos Jogadores Do 

Guarani 
Afim de que seja conve- 

nientemente preparado o es 
quadrão <nie deverá repre- 

pl r o Clube. no mntcb 
'mistoso iiu (iurtntpuava. o 

1 te) arhimcnto d'e Futebol do 
Guarani convida a todos os 
seus amadores para compa- 
recerem ao treino que será 
efetuado, terça-feira próxi- 
ma. ,no Campo da Vila Es- 
trela ■ 

O enaiso deverá ter inicio 
ás 10,30 minutos, esperando 
-jae que todbs os amadores 
compareçam, pontualmente- 

A infiltração judaica 

no Japão 
TOQUIO, 11 (T. O.) — 

Km 1940 chegaram ao Japão 
1821 judeus europeus. Se- 
gundo informações da im- 
prensa niponica a maior par 
le desses emigrantes estava 
dedim.da ao continente ame 
ricano e miia parte menor 
para as cidades do Longín- 
quo Oriente. O jornal "Ho- 
chi Shimbnn". incita o go- 
verno a ter muito cuidado 
com os judeus e aconselha-o 
a não perde-los de vista. 

Serão condecorados 

170 operários alemães 
BERLIM U (T. O.) — O 

marechal do Reicb, sr. Her- 
mann Goering, receberá sá- 
bado a tarde na "Casa do 
Aviador", 4õl) mineiros que 
se distinguiram no trabalho. 
O sr. Goering fará entrega 
a esses trabalhadores da 
Cruz de Merecimentos de 
Guerra. A entrega será cer- 
cada de imponentes festivi- 
d dos e será transmitida ás 
lf. horas por uma das po- 
lentiv emissoras aiemã. 

If.S. VAI A GUARAPUAVA? 

Procure hospedar-se no 

"HOTEL CARLT0N" 
k ;Predio Kaminski) — Rua Floriano Peixoto esq. da OI. 

Saldanha — Guarapuava — Paraná 

| Reformado Integralmente, mobillado a capricho. — O 
'mico Hotel que pode oferecer aos Srs. Viajantes e 
^Çxmas. Famílias, quartos e apartamentos com agua cor- 

rente, etc. — Ambiente exclusivamente familiar, 
com todo conforto, sem luxo. 

Duas ótimas salas de refeição. 

Oiarias: 8S000 e I2S03Ó 
! (MOVEIS E UTENSÍLIOS NOVOS)   GARAGENS 

GRÁTIS AOS SRS. AUTOMOBILISTAS 
Administração de Neno Kaminski 

SECCÃO comercial 

RIO, Janeiro (Divulgação 
Imprensa) — O Serviço de, 
imp.-cnsi) — O Serviço de 
Intercâmbio da Associação 
Comercial do Ri0 de Janei- 
ro leva ao conhecimento 
dos interessadbs, por nosso 

: UWA PESSOA C0NHE0IDA E CONSIDERADA 
IA SOCIEDADE PELOTENSE E ÜLTRA-ADMI- 

fiADOR 00 PODEROSO PEITORAL 

0 h QUE VAI FALAR 
impa,® ai*0 Armado vem publicamente atestar a eficacla 
"gico Pu?1!6 rettrou do uso do tâo conhecido "Penoral de 

bronn.o. nse" Achava-se ha muito tempo sofrendo de for- 'rreu à á o asnaatica que o incomodava enormemcrPe. «e- 
ürog e iJ? erente8 preparados tanto nacionais como extran- 
iIl»ento« e,n vão. A moléstia seguia sua derrota de_ ao- 
ngtco despeito de tudo quando recorreu ao "Peitoral de 
eçou o ,.2.e5se" Em boa hora o fez, porque, logo que co- 
»s m„jh "*> de táo eficaz remedio, manifestaram-se acentua- 
ente eurS8, achando-se dentro de pouco tempo Hve total- 

Faz da impertinente moléstia que tanto o afligia, 
«nçfto declaraçfto com o fim altruistico de chamar a 
> "Peitr,,!!, tde sofrem para a maravilhosa e compi ovada açao 
"no tosa» ue Angico Pelotense" nas moléstias dos pulmões, 

Felot»»8' bron<luíteg, inHucnzas etc. 
Confbl~~ BENTO 8. DIAS. ^ . . 

'"Tti» p^0 este atestado, — Dr. F. L. Ferreira de Aran}) 
reconhecida) 

Llc®n«* N. 511 de 26 de Março de 1908 
epoato e Uboratorio PEITORAL DE ANOILO 

PELOTENSE — Pelotas 

UE âKLM, MUROS, PILES. 

r «RIM ELIDE URHEIRO 
^omprji-se qualquer quantidade, pa» 
Rtndo-st; os melhores preços, para ex- 

oortaçio direta aos maiores mer- 

cados mundiais. 
WAfiNER i «IA 

t»i - Btereeo telegr.: -WAWB®" 
ítlm «• - CAIXA £* u* NÃoíbo Taqnes, 35. Ponta Qrossa 

Cabelos 

UMA DESCOBERTA CUJO 
SEGREDO CUSTOU 200 

CONTOS DE RELS 
A Loção Brilhante é o me- 

lhor especifico tonico para is 
afecções capilares. 

Não queima porque não con 
tem sais nocivos. E' uma for- 
mula cientifica cujo segredo 
foi comprado por 200 contos 
de reis. 

E' recomendada pelos prin- 
cipais Institutos Sanitários Co 
estrangeiro e analisada e au- 
te risada pelo Dopartarm nto de 
Higiene do Biósil. 

Com o uso constante da Lo- 
ção Brilhante; jo _ Desaparecem comple- 
tamente as caspas e afecções 
parasitarias; 

20 — Cessa a queda dos ca? 
belos; . , 30   Os cabelos brancos, 
descorados ou grisalhos" vol- 
tam á côr natuxai primitiva 
sem ser tingidos ou queima- 

40   Detem nascimento de 
cabelos brancos. 50   os cabelos ganham 
aparência linda, ficam sedosos 

a cabeça limpa c íitsca. 
A "Loção Brilhante _ é usa- 

da pela sociedade de São Pau- 
lo e Rio 

A' >encia em tod'. as dro- 
garias, perfuma- 'as e farmá- 
cias. 

0 Ministro inglês em 
Sofia 

SOFIA, '1 tT 0> — 0 

ministro presidente bidgarn 
sr, Kogdan Filoff recebeu o 
ministro plenipotenciario in- 
glês em Sofia, Lord' Rende 
Círculos beni informados di 
zem ter pretendido o diplo 
mala inglês informar-se das 
futuras intençõeK do gover- 
no búlgaro face .aos aponte 
cimentos que se desenrolam 
ao cênario mundial- 

Nada se sabe a respei= 

to do gal. Bergonzoli 
ROMA. 11 (TO) — So- 

bre a sorte do general Ber- 
gonzoli não foi anunciado 
nada, que viesse elucidar o 
paradeiro do ex-idteíensor de 
Bardia- Os círculos milita- 
res também desconhecem 
qualquer pormenor que lhe 
diga respeito• 

Duas grandes exposi= 

ções de tecidos, em 

Turim e Milão 
ROMA, 11 (T- O) — A 

industria italiana até agora 
nada sofreu em virtude da 
guerra- Em Turin e Milão 
inaugurar-se-.ão a três de fe 
vereir0 proximo, duas gran- 
des expOsiçõe^ de modas, 
Os círculos italianos espe- 
ram real êxito dessas expo- 
sições, para o desenvolvi- 
mento da referida industria 
de tecidos na Europa, já que 
atualmente, o único paiz 
que teve sua produção sus- 
pensa foi a Alemanha. Espe 
ra-se que as ditas exposi- 
ções isejam mórmente visita- 
das por pessoa» procedentes 
dos Balcans e paizes danu- 

• bianos- 

intermédio, a s seguintes 
oportunidades de negócios; 

— Tailor Milling Co., das 
Estados Unidbs. interessa- 
se na importação dos se- 
guintes produtos; restos de 
carne com 50 a 65 por cen- 
to de proteínas; restos de 
sangue e ossos para adubo; 
sementes dfe girasól e alpis 
te; restos de peixe e figado. 

— So.-ietê Rouifer, de Al- 
gêria, deseja representar ca 
sa exportadora de café. 

— New Englíind Butt Co.. 
(Uos Estados Unidos, desejam 
contacto com firmas interes 
fiadas na importação de ma- 
quinas para fiação. 

— Elway Food Products 
Corp., dos Estados Unidos, 
dtesejam relacionar-se com 
exportadores de conservas, 
compot.as, passas, gelêas. etc. 

— The Central Pulveri- 
zing Co Ltd-, de Londres, 
desejam importar magnesi- 
ta. 

— Benraont Papers Inc., 
de Nova York, solicita con- 
tacto com importadores de 
artefatos de papel- 

— Wrlliam Eisele, de Buc 
nos Aires. deseja adquirir 
objetos confeccionados com 
azas de borboletas. 

— Burger Specialty Co., 
dos Estados lTn:dos. deseja 
oontactb com exportadores 
de azas de borboletas e ar- 
tefatos- 

— B .T. de Castro, de Cura 
ção. deseja representar fa- 
bricantes de azeite comesti 
vel para casinha e saladas. 

Outros detalhes á disposi- 
ção dos interessados, naque 
le Serviço de Intercâmbio 
da Associação Comercial d'o 
Rif) de Janeiro, cm sua séde 
á rua da Candelária, 9 — 
11." andar, ala esquerda. 

MERCADO LOCAL 
Crina, quilo 9$00() 
Mél, quilo liílifM) 
Cêra, quilo 9$00n 
Lã, arroba 90$000 
Milho, saco 20$000 e 
   18$000 
Feijão, soco 33W00 
Banha, cx- 1801000 
Porco em pé- 21 $500 

Posto a pique um navio 

inglês de 8.000 to= 

neladas 

BERLIM. 11 (T. o.) — 
Soube/se aqui de fonte au- 
torizada. que isabado pela 
manliã um avião de comba- 
te afundou um navio mer- 
cante inimigo do 8-000 tone 
Vidas, ao norte da Irianda. 

PRÊMIOS AOS ATLE- 

TAS ITALIANOS 

MILÃO, II (T. O.) — A 
Itaiia acaba de crcar um 
mandioso prêmio de honr 
para os vencedore; das lu- 
l,is desportivas de futebol, 
natação- atUdismo e corrida 
de biciclêt; s entre elemen 
tos reprc.scntativo.s da Balia 
Hungria c Alemanha. O refe 
rido prêmio denomina-se 
"Troféu de Gênova" em vir 
tuce de nessa cidade serem 
efetuado^ os enconlros refe- 
ridos que terão na próxima 
primavera • 

0 bombardeio da Ilha 

de Malta 

ROMA, 11 (T. O ) — A 
respeito da atividade aérea 
sobre a Ilha d'e Malta, anun 
ciada no comunicado de 
guerra italian0 de hoje, in- 
forma o correspondente es- 
pecial da "Stefani", que um 
avião torpedeiro italiano al- 
cançou um navio dte guerra 
inglês nas vizinhanças da- 
quela ilha. Diversos, outros 
navios surtos em aguas de 
Malta foram seriamente da- 
nificados pelas bombas lan- 
çadas pelos pilotos it lianos. 
 o  

UÜ 

I) 

0 TONICC CAPILAR POR EXCELENCIA 

O verdadeiro Eli*ir 

da longo vida... 

dos Cobellos 

à 
REVIGORA 

PERFUMA 

HIGIENISA 

iliii m 

rn 

■■vY-r^ttã 

INFHLIVEL Nfl CRSPH, 

QUÉDR DOS CRBELDS 

b demais flfeccoes do Couro Cabeludo 

IFARMACIA 

SILVEIRA 

Proprietário: 
Ernesto Silveira 

i Remédios de todas < 

as qualidades 
I AVIAM-SE RECEITAS 

MÉDICAS 
AVENIDA VICENTE 

MACHADO, 19. 
Telelone:   1-7-0 

0 dividendo do Banco 

d'Espanha 

MADRID, 11 (T. O.) — O 
Banco d'Espatiha repartirá 
este ano um dividendo de 
35 pezetas por ação. Isso 
corresponde a 5 por cento 
sobre o capital e reservas. 

Conseqüências da guer 

ra fino=sovietica 

HELSINKI, 11 (TO) — 
Segundo notícia veiculada 

pelo jornal "Helsingin Sa- 
nomat" durante a guerra 
fino-russa sofreram conside- 
ráveis dano,; 4-640 edifícios, 
dos quais 3.570; eram casas 
residenciais com 5-777 habi 
tsntes. 

980 edifícios ficaram com 
pletamente destruídos. 

A cidade dt Abo, dentre 
toldos, foi a mais castigada 
Ali, ficaram completamente 
(lestroçaclas 90 casas e 656 
grandemiente prejudicadas ■ 

OS 18 EMPREGADOS DO "DIÁRIO DOS 

CAMPOS" ESTÃO SEGURADOS, C0N= 

TRA ACIDENTES, NA 

Eial 

Eleições para o Supre= 

mo "Sovieí" 

MOSCOU, H Cl O ) — 
Domingo, terão lugar as hn 
portantes eleições para o su 
premo "soviet" na Republi- 
ca Soviética dn Moldavia, 
«as Republicas Soviéticas 
balticas da Estônia, Lituâ- 
nia e Letônia. 

A Companhia de Seguros N. I do Brasil 

Explosão numa aldeia 

búlgara 
SOFIA, 11 (T. O.) — No 

ultimo sábado ocorreu nu- 
ma aldeia sul da Bulgária 
uma explosão que causou a 
morte a cinco crianças. Es- 
as crianças brincavam em 

um bosque proximo a sías 
casas, quando depararam en 
tre a folhagem rasteira um 
petardo de alto poder ex- 
ploisivo e de grandes pro- 
porções- Imediatamente prin 
epiaram a desmancha-lo. 
l-.m dado momento a bomba 
explode e acarreta como 
ronsequencia a morte ime- 
mata das 5 curiosas crian- 
ças A bomba posteriormen- 
te foi identificada como um 
dos grandes projetis de ar- 
tilharia usados durante a 
euerra de 1914-18 ■ Os peti- 
zes vitimados eram de duas 
famílias turcas ali residen- 
tes. 

Temporais de neve na 

Espanha 

MADRID, 11 (T. Ü ) — 
Gr^ndies temporais de néve 
continuam caindo sobre as 
províncias de Segovia e A- 
v.ar. A temperatura ali rei- 
nante varia entre 8 e lü 
graus abaixo de zéro. Em 
Santainder as nevadas são 
qualificadas como as maio- 
res de hu dois anos a esta 
parte. Em diversas parles 
do paiz a altura da néve 
varia entre 1,50 a 2 metros- 
Barcelona sofreu inúmeros 
prejuízos e os barcos surtos 
naquele porto tiveram que 

Título de Quimico Licenciado 

Somente para os I llf^lu.•,riais de Sabão de cual- 
^uer especie, Ceramic.i-olaria. Perfumarias, Vinhos, 
Aguariurte. Bebidas nn gorai, Gazosas, G»ngiblrra. 

Xaropes, CapiJé, Vinagres. Co iservas (compreendidas 
Banha, Salames e outrí »); Dòces, Fogos de Artlflclo, 
Caramelos, Produtos Liticlnlos, Cervejas, Tintas e 
Tinturarias, Cortumes Pastas de qualquer especie, 
emtim tudo o que está sujeito â química industrial. 

Para informações: 
Lascinio Carnatciall 

Praça 5 de Outubro, 21 — Ponta Grossa   Paraná. 

PARA AS RESPOSTAS: Mandar I$6M etn selos pastais 

reforçar solidaxnentc as suas 
t marras. 

FORTE TEMPORAL SO 

BRE BARCELONA 

BARCELONA, U (T. O ) 
— O forte temporal que des- 
abou ontem sobre esta cida- 
de causou inúmeros estra- 
gos e tornou tão violento o 
mar que numerosos navios 
que ontem deveriam deixar 
o port0 foram obrigados a 
aqui permanecer. Os navios 
que aqui estavam, ancorados 
dSansavam sobre as aguas 
como se fossem pequeninas 
casca,, de nóz ao sabor de 
forte corrente. Alguns live 
ram necessidade de lança- 
rem todas as suas amarras 
parq não serem carregados 
pelo violentíssimo venda- 
va!. Grande foi o numero 
de casas que ficaram desco- 
bertas. As comunicações 
telefônicas e telegraficas fi- 
caram interrompidas duran- 

, te largo espaç0 de tempo 

O Doutor José Pacheco Ju 
nior, Juiz de Direito da Co- 
marca de Tibagi, Estado do 
Paraná, etc- 

FAZ saber aos que o pre- 
sente edital de primeira pra 
ça virem, ou dele conheci- 
mento tiverem, com o praso 
de vinte (20) dias, findo 
que seja dito praso, serão 
postos em publico pregão dê 
venda e arrematação, no dia 
vinte e sete (27) do correá- 
to mez. as treze e meia 
horas, na porta do edifício 
do Fórum desta Cidade, os 
bens penhorados ao executa 
do GERMANO FRUKLING, 
na ação executiva de cobran 
ça por divida de nota yro' 
mLssoria, movida por feste 
Juízo, a requerimento de 
Basili^ Manfrem, por «en 
procurador, cujos bens sáo 
os Beguintes; — Uma casa 
de madeira lascada coni 
(Mas janelas e uma porta na 
•frente com quatro comparti 
mentos, toda assoalhada e 
forrada com madeira serra- 
da; quatro (4) alqueires de- 
terras de cultura, todo cerca 
do com madeira e arame 
farpado; treis (3) quartas 
de milho plantado, cujo ter- 
reno é em comum com os 
demais moradores, tendo as 
confrontações seguintes: — 
Na frente com a estrada de 
rodagem que ségue desta ci 
d. cle de Tibagi á Ponta Gros- 
sa; de um lado com Juve- 
nal José Ferreira; fundas, por 
uma sanga que desagua no 
Arroio Pinheiro Seco, divi- 
dindo ainda, por outro lado 
com cercas construídas de 
madeira; cujos bens foram 
avaliados pela quantia de 
novecentos e vinte cinco mil 
reis (925$000), conforme o 
laudo de avaliação junto to 
processo, sendo que ditos 
bens acham-se depositados 
em poder do Depositário 
Publico deste Juizo. E as- 
sim serão ditos bens arre- 
matados no local, dia e bo 
ra acima mencionados, por 
quem mais der e maior lan- 
ce oferecer acima do preçn 
da avaliação. E para qi v 
chegue ao conhecimento ite 
todos, mandei passar o pi í— 
sente edital que será afixa- 
do no logar de castiimc- e 
extraídas para serem uma 
junta aos autos e outra pu- 
blicada no jornal "Diário 
dos Campos", que se edil;, 
na Cidade de Ponta Gros-a. 
por ser o de maior cirru :i- 
ção nesta Cidade, as respe 
tivas copias. Dado e p ssa- 
do nesta Cidade de Tib.i i. 
aos seis dias do mez de Ja- 
neiro de mil novecentos e 
quarenta e. um. Eu, Pedro 
Gomes Messias. Escrivão do 
2° Oficio do Civcl e Comer 
cio desta Comarca, o datilo- 
grafei e subscrevi. 

(a) PEDRO GOMKA 
MESSIAS 

Sobre, selos Estadoal. T.'ii 
cação e Saúde e Penilenc a- 
ria no valor de, 1 $300, esT.-' 
va Tibagi, 6 dê Janeiro •'(* 
1941. 

(a) JOSÉ- PACHECn Jt{. 
Juiz de Direito 

Era o que constava em '• 
original, do qual fiel" e-de 
extrai esta Copia, conferi cs 
tá conforme e dou fé 

O Escrivão 
Pedro Gomes Mes. ias 

BITER "AQUIA" 
| é' feito sómpnfe com erva 
' raízes medicinais • 
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Â Estrada de Ferro Sorocabana ioteressa-se 

pelo carvão de Teixeira Soares 

UM "FURO" DA 10 DOS CAMPOS" SUCURSAL DO "DlAR 
(REPORTAGEM DE MARIO SANT'ANA NUNES) 

TEIXEIRA.".SOARES (Du 
Sucursul) —"Aos nossos pre 
y ulos leitores ' apresentamos 
lioje depoiis de insano esfor 
CG de roportaííem algo dte in 
teressante á todos os bons 
j/aranaenses, e mórmente 
aos bons teixeirasoarenses. 
.lá tivemos oportunidades de 
escrevermos algo sobre a 
ótima qualidade do carvão) 
de pedra que nosso munici- 
pio é possuidor. Um vasto 
lençol dessa riqueza natu- 
rel. como que implorando 
ia Ia sua exploração, d!á pro-1 

v s cabais da sua superior] 
qt alidade, haja vistas os re- 
Millados obtidos no minu- 
cioso exame pelo qual foi 
que linhas abaix0 passamos 

relatar 
De ha muito DIÁRIO DOS 

CAMPOS obedecendo suas fi 
aabdades de por tudo o que 
lealmente possuímos ao co- 
(itiecimento do publico e 
das nossas autoridades, as- 
sim o fez- Não obstante 
DIÁRIO DOS CAMPOS in- 
- dentemente bater quasi 
quo diariamente na mesma 
ucia, o nosso carvão conti- 
nuava sendo objeto de secun 
i.iria importância- 

Hoje, já não se da Jsso. 
A-, riquezas incomensuraveis 
do nosso sub-solo, já trans- 
poz fronteira. Tendo as ri- 
cas jazidas desse minério re 
cebido recentemente a vi- 
sita do eiiviad0 especial da 
Estrada de Ferro Sorocuba- 
na. que não foi outro sinão 
o ubaiisado e ilustre Dr. Ra 
miro H- Miranda, engenhei- 
ro de Minas e Civil, resi- 
oenle em São Paulo. Antes 
porém, da sua chegada nes- 
ta cidade, o sr- João Negrão 
Júnior, que tem sido um ba 
tadiador para que essa in- 
c. Jculavel riqueza que dor- 
me oculta em uoeso spb-só- 
J<> venha a tona. recebeu di 
versos telegramas de São 
j'aiiio dentre os quais, pu- 
ni teumos os seguintes: "Pro 
xmm semana visitarei jazi- 
das carvão ordem diretor 
i.í.ii uda de Ferro Sorocaba- 
nu, avisando cliegada de ves 
jura —• Saudações Engenhei 
r» r.amiro Mirandã"- 

D a., pussaram, e a noticia 
estourou como uma bòu no- 
v,a liara nosso município «• 
que aliás está sendo objeto 
lie sucessivos couientunos 
.satisfatórios. Mais alguns 
niax e o sr. Negrão recebe 
o seguinte telegrama: "Che 
.no hoje visitar jazidas ama- 
iitià- — Ass. Dr- Hamiro 
.u randa". j, ^ w 

ü Dr. R&miro Miranda Em 
Visita Aa Minas 

No dia apraaado. chegou 
br. Hamiro Miranda, co- 

mo .acima dissemos, — enyia 
tio especial da Estrada de 
l erro Sorocabarui. Imedía- 
lamente rumando ás minas- 
Aconipanhamo-lo exu todos 
us seus pusios- Conhecedor 
proiundn da mineralogia, 
ordenou a escavação por 
dois liomens postos á sua 
disposição pelo sr- Joã0 Ne- 
grão Júnior. i 
Carvão De Ótima Qualidade 

Internados na, minas fô- 
mu, observando de niinu- 
c as, todos os gestos e sem- 
Mautes do enviado especia1 

tia sorocabana, obtiveiuos 
•■.em demora estas palavras 
partidas de um técnico no 
ti...unto — "Carvão de ótima 
qimlidade". Não, esconde- 
mos nosso contrentamento ■ 
No;, que mourejaunds na ar- 
miu lareía da úmprensp. 
quando conseguimos algo 
que possa ser rCccbklo pelo 
j. nlico ledor eoro satisfa- 
ço, tranquiusamohnos cons 

i .entes de (iue taVramos iun 
i. ido. Embora esse esforço 
óo jornalista não seja de to- 
>io reconhecido- Nós. que 
ouvimos o pentlular do relo- 
hí<, noites longjas compass-a- 
tuimente, manerjando a pena 
ii a ilar divulgação de uina 
t l.osa riqueza .indormcoidu 
mu nosso siib-.s(<lo pátrio, 
nã,( taxamos a isso uma tare 
IV iufrutifera; não medimos 
uitlcuidades. 'As campanhas 
mait; delicadas, são as que 
despertam os maiores éntu- 

asmos dos seusi defériso- 
res. Todas as difiouldades. 
que se antopnraur ú frente 
i as causas histfis quei defen- 

enio8 e procuramos coioci- 
H» no logar onde ela real- 
mente mei-ece. tornamrse Pe 

quer.as, diminutas dei ve» 
que se traia de uma cruza- 
da patriótica, visando tinica 
mente defender a ecanomia 
nacional. E, assim, vai-0 jor 
ftil:«ls com seu anonimato 
t: 'prestando seu serváço á 
Vação. J 
(> Nosso Carvão De Pedra 
Minuciosamente Ejcamiaado 
No "ínstitut,, De Pesquisas 

■lccno'ogic«a Do Estado De 
São Paulo 

i 'epoi.j de retirar das ja- 
cas de carvão de pedra, 

uma certa quantidade para 
conduzi-la para São Paulo, 
o esforçado engenheiro dr. 
Hamiro Miranda, -acrmdúúo- 
r v ev cm .'[■«■CT-SOS», caixotes 

nm: cuidado,saineute, e le- 
vando conisigo expoz o que 
verdadeiramente existe no 
município de Teixeira Sõa- 
nes, ao dr- Diretor da Es- 
trada de Ferro Sorocahana. 
O dinâmico engenheiro dr. 
hamiro Miranda, regressou 
satisfeito á paulicéa, pois a 
missà,, a ísí confiada na ter- 
ra dos pínlieirais, foi corôa 
da de pleno êxito! Haja 
vistas os resultados obtidos 
no rigoroso exame d0 nosso 
carvão de pedra, pelo Insti- 
tuto de Pesquisas Técnologi- 
cas do Estado de São Pau- 
lo, 0 qual passamos a dar 
publicidade; Certificado Ofi- 
cial sr. 21.552 — Material: 
Carvão — Natureza do tra- 
balho; Analise imediata, de- 
terminação do enxofre, po- 
der calorifico. Interessado: 
Estrada de Ferro Sorocaba 
na. Amostras: Fornecidas 
pela interessada com a desi 
gnação: Carvão nacional do 
Estado do Paraná" e mais 
,as abaixo usadas. Ref. pérfi- 
do n." 340 — O,-' C.C.H. 

resultados 
Humidade 3,1% — 4.9 por 

cento- Materiais voláteis: 
20,9 por cento — 31,9 por 
cento — 28.2 por cento. Cin 

za; 31.2% — 22,7 por cento 
— 33,8 por cento. Carbono 
fixo. 27.4 por cento — 36.9 
por cento. Enxofre total: 
(S) 1 .',5 .por cento — 7,3% 
—■ 8,6 por cento. Poder c- 
lorifico Superior: (material 
seco) 5.125 Kcal kg- 5.635 
Kcal kg. Peso espcciifco: 
20" C.. 1,7 g/ cm3. 

Instituto de Pesquisas Té 
cnologicas do Estado de São 
Pauio (a) A- Marchini — 
Diretor — (a) F-J- Maffei, 
Químico Chefe da Secção. 

Com esses resultados, no* 
sos presados leitores pode- 
rão avaliar iiuâo oportunis- 
sinia é a ocasião para a ex- 
ploração das'jazidas d0 car- 
vão de pedra exiistente cm 
nosso município. Informa- 
ções que nós chegam mo- 
mentos antes de encerrar- 
mo« esta reportagem, pode- 
mos .adiantar aas nossos lei- 
tores que o Dr- Hamiro Mi- 
randa. voltará dentro em 
pouco a esta cidade, ohde 
permanecerá mais ou menos 

1 seis mêses, a .serviço da ex- 
ploração das jazidas de Dia 
mantina. onde o lençol car- 
honife:-', é vasto. Estamos 
pois de parabéns. 

AGENCIA FORO 

LIQUIDAÇÃO DE CARROS USADOS 
POR MOTIVO DE BALANÇO, LIQUIDA-SE POR PREÇOS Df 
OCAS1AO OS SEGUINTES CARROS USADOS, TODOS Et» 

PERFEITO ESTADO DE FUNCIONAMENTO: 
1 Sedan Lincoln Zephyr 1937 de quatro portas 
1 Sedan Chevrolet 1936 de quatro portas 
1 Sedan Gram-Page 1936 de quatro portas 
1 Double-Phaeton Ford 1929 
1 Double-Phaeton Chrysler 1927 
1 Double-Phaeton Chevrolet 1929 
2 Caminhões Ford 1929 
1 Caminhão Ford V8-1934 curto, com -abuie 
1 Caminhão Ford V8-1935 curto 
1 Caminhão Ford V8-1936 longo 
1 Caminhão Ford V8-1938 com cabina, carrosseri» e dife- 

rencial duplo 
Caminhão Internacional 1938 com cabina 

i Caminhão Chevrolet Tigre 1935 com cabina 
I Chassis Comercial Chevrolet 1928 

t motor á oleo crü Otto Dcutz para industria 
1 cofre Nascimento asado, 2 portas 

Os paulistas vencerain a priisei- 

meira da "Serie" 

\ 

dos cariocas. 
Durante a semana entran- 

te será resolvida a data pa- 
ra a realização da segunda 
partida no Rio dC Janeiro- 

A casa ameaça 

ruir 

Por 3x1 baqueou a representação carioca 
SAO PAULO. 11 (A N.) - 

Sob as luzes do^ refletores 
do Stadium Municipal, pro- 
liaram esta noite .as repre- 
Hentaçõcs de São Paulo e 
Distrito Federal, na rimeira 
partida da serie "melhor de 
3", em disputa d0 titulo de 
Campeão Brasileiro de Futo 
boi. 

Os quadros entraram1 em 
campo, obedecendo á seguiu 
te constituição: 

Paulistas: — Ciro, Agosti 
uho e Junqueira. Jango, Di- 
no o Del Néro. Luizinho. 
Servi-lho, Carlos Leite, Lima 
e Paulo- 

Cariocas; — Thadeu; Do- 
mingas o Oswaldo. Afonsi- 
nho. Zarzur r Alcebiadès; 
Adilson. Zizinho, Isaia-,. Jtlr 
e Caireiro. 

O primeiro tempo termi- 
nou com a vitoria dos pau- 
listas por 2x0. tentos con- 
quistados por Carlos Leite e 
Lima, respectivamente, aos 
12" o 35" niinufos de jogo. 

Aos sete minutos do .segun 
d0 tempo, Lid zinho eonsig 
liou o 3". ponto dos paulis- 
tas. tendo os Cariocas assi- 
nalado o seu único tento, 
nos últimos minuto,, da par 
tida. por intermédio de Adil- 
son. 

Atuou a partida um juiz 
I de Pernambuco que foi con 

sióerudô fraqiusslmo. pela 
critica, muito contribuindo 
para que n encontro fosse 
iinlreuorlado de desagraifci- 
veis incidentes, No trans- 
curso da peleja foram ex- 
pulsos de canino; Luizinho, 
dos paulistas, e A4eef)igdes, 

DR. AMADEU DE 

PAULO 
Cirurgião Dentista 

Pela Faculdade de São Paulo. 
— Clinica Geral. Especialista 
em pontes e dentaduras. — 
Bua Coronel Cláudio n0 5 . 

e está sendo habitada 

por u'a família 
Agasalhamos, em a nossa 

edição do dia 10 do corren 
te. com o irosmo titulo des- 

nóla uma reclamação que 
•'/'zlani moradores dã rua 7 
do Setembro, com respeito 
ao prédio nr. 114, que, se- 
gundo os mesmos, apezar de 
ameaçar ruir e de não abri- 
ga, nenhum requisito de 
Irg oqe, estava séncfo habili- 
litdii por ij'a familia- 

F zenios, então, o qde nos 
cabia fazer, no caso: pe- 
tí mrts para o fato t. iden- 
ção <le quem de direito. 

Hoje, prazeiresamente. pu- 
demos constatar que fomos 
atendidos, como se verific;, 
da comunicação que nos fez 
u iii ijanamenlo de fbras e 
Vãação. da Prefeitura Muni- 
cipal, e que é a seguinte: 

"limo. Sr- Diretor do 
DIÁRIO DOS CAMPOS 

NVCí.dade. 
De BfOrdp com a nota em 

vosso ei;JU:cÍfus<lo jornal de 
II) 1-941 relativa á casa n0 

141 da rua -7 de St lembro 
cilie .ameaça ruir, venha co- 
municar a V S- que a refe- 
rida «asa foi hoje vistoria- 
da por este D-O V-- tendo 
sido tomada:; m» providen- 
cias que c caso requer, 

Saudações 
Samuel Chamecki 

Eng. Chefe D- O- V. 

EMPREZA RINERAR1A 

RUA DR. PAULA XAViER 

Os novo. proprietários da Empresa, HERACLI- 
TO VARGAS & CIA,, depois de remodelar o siste- 
ma de trabalhos, oferece ap publico os funeral» mal» 
caprichosamente organizado», pelas menores preço» 
imagináveis, a partir de 20$a8D. 

Todos os papeis necessários para o sepulfamen- 
to são preparados pei» Empreza, gratuitamente. 

Aceita-se encomendas dc Interior psrg funeral» 
e irausporte de cadáveres. 

S^puttamentos de indigentes, gratuitos. 
Telefone, 102. A qualquer hora do dia ou ua 

0 áSTUMAQO - jà 

uu muito tempero ou mesmo 
Seja por excesso na comida 
pela mã qualidade dos alimen 
tos, grande numero de pea-ã 

. sons sofre do estomago, tem" 
WK&jjSiS&r indlgestões, azia, bilis, não 

digere bem. 

As Pilulas do Ahbade Moss 

facilitam o bom funoionamento do ESTOMAGO, FÍ- 
GADO e INTESTINOS, tornando a digestão perfei- 
ta e suprimindo as indig estões, azia e bilis, produ- 
zem os melhores e mais rápidos resultados nas enfer 
rnidades do APARELHO DIGESTIVO — Estomago. 
Figado e Intestinos. 

» 

Com um krço esmagado e fra- 

tura de costelas 

o operário morreu, após melindrosa inter- 
venção cirúrgica 

Muis um acidente, de con- 
seqüências fatais, ocorreu 
ontem, peh, manhã, nas pro 
ximidades da bossa cidade. 

Dele, resultou perder a 
vidh um ntodest0 operário. 

Vários melhora- 

mentos no Bar 

do Damínha 

0 que nos informou o 

seu atual proprietário 

I 
noite 

WÊ 

'■ 

j-v 

% 
% 

Sr. Damawo de Macedo Ili" 
bas — criador d0 Bar 

Daminha 

Consoante noticiamos em 
nossa edição anterior, o po- 
pular Bar Daminha voltou 
a ser dirigido pelo «eu anti- 
go proprietário, sr. Damaso 
de Macedo Ribas, figura lar 
gauvente relacionada ein to- 
das 1 as camadas citadinas, 
sendo per* isso a noticia re- 
cebida em meio ás maiores 
demonstrações de siqipatiu- 
por parte dos numerosos 
freguiezes daquele eslubeleei- 
niento. 

Estivemos ontem no Bar 
Daminha e ali nos foi dada 
a oportunidade de trocar af- 

i. :s palavras com o seu 
e limado proprietário. 

—• Eis-me de nov,, á fren- 
te do barco, disse-nos o sr- 
Damaso. Devido a tircuns- 
tanc.as especiais, tornei a 
dquirir o meu estabeleci- 

mento e aqui estou imra, 
eomn sempre, continuar a 
servir aos meus distintos ía- 
vorecedores ■ 

Pergunlamos-lhe sobre si 
introduziria alguma novida- 
de no Bar e ele respondeu- 
nos: 

— Vamos ver. Primeira- 
mente reunirei todos os 
meus antigos auxiliares e fi 
quei satisfeito em saber que 
iodos estão ■ dispostos a vir 
empregar aqui as sua.s ativi- 
dades. novamente, e traba 
lhar. do verdbde, para bem 
servir ao pubUc0 pontagros 
sense. 

Reformarei, inicialmente, 
os panos dos bilhaies e já 
encomendei mais dois "snoo- 
kers". para jioder atender 
ao movimento, pois este é 
inegavelmente o jogo prefe- 
rido por Iodos- 

Instalarei uni completo 
serviço de "aperitivos", se- 
guindo. naturalmente, a o 
gosto do pessoal da terra. 

— Mais alguma coisa? — 
inquirimos. 

• — Por emquanlo, é só — 
respondeu sorridente o cria- 
dbr do Bar Daminha. 

TODO N<'»S temo» um pouco 
die "mfcdico". Quando adoe- 
ce uma pessoa, logo a gente 
se lembra de correr ligeiro 
fazer-lhe chá afim de 
estimular o organismo da 
posson indisposta. Também, 
nenseü momentos temos ou- 
tro recurso. Poderíamos 
Ir.p.çar rapidamente mão a 
um pouco de biflcr aguia, 
em muitos casos resolveria 
melhor u assunto, não somen 
tç mais reqiídamente, como 
mais faciL Tudio depende 
de lembrar-se no momento 
'norfuno. 

solteiro, com 27 anos de ida 
de. e que trabalhava na» 
obras do Clube Atlético Pon 
tngrossense, cujo balneário 
sc.eonstróe ás margens do 
rio Tíbagi, na estrada que 
vai a Curitiba- 

COMO SE VERIFICOU O 
FATO, SEGUNDO UM 

DECLARANTE 

Edmundo Oscar Jansen. 
chofer, estava trabalhando 
com um caminhão de pro- 
priedade do «r. Alfredo Pe- 
dro Ribas, nas obras do 
balneário do Clube Atlético, 
no rio Tibagi. 

Ontem, cerca das 9 horas 
da manhã, — Edmundo, — 
voltava dali para a cidade, 
c, como o «eu veiculo vinha 
descarregado não poz duvi- 
da em trazer como passagei 
ro o operário das mesmas 
obras, de neme Waldomiro 
Amaral, que teria tomado lu 
gar na carrocerfa do veicu- 
lo, viajand0 sentado na gra 
de 

Ainda segundo Edmundo, 
o seu carro vinha em mar- 
cha normal quando cerca 
de 5 quiloinetras antes de 
chegar á cidade nas imedia- 
ções do local denominado 
Pelado, em sentidõ contrario 
lhe surgiu pela frente, em 
grande velocidade, um ou- 

[ Iro caminhão que rumava pa 
ra Curitiba, carregado, com 
carga que parecia tambores 
de gasolina- 

Afim de evitar uma coli- 
são, Edmundo desviou o seu 
carro, tanto quanto passível, 
para a esquerda- 

Quando os veículos se cm 
zaram diz Edmundo que sen 
thi um "forte baque", pelo 
que freou o seu carro, indo. 
então, encontrar Waldomiro 
caido dentro do proprio ca- 
minhão, gravemente ferido. 

Deantc da ocorrência, Ed- 
mundo dtecidiu trazer 0 fe- 
rido para a cidade, e, de- 
pois je se entender com o 
dr. Leopoldo Cunha, inter- 
nou a vitima no Hospital de 
Caridade. 

SUBMETIDO A MELIN- 
DROSA OPERAÇÃO 

Chamado 0 ilustre cirur- 
gião, dr." Francisco Burzio. 
c Je decidiu amputar o bra- 
ço direito de Wahiemiro, 
que sofrerá esmagamento. 

Deantc da natureza dos fe 
rimentos, () pobre operário 
não resistiu, vindo a falecer 
ás 14 horas. 

O corpo de Waldomiro foi 
depositado no Necrotério, de 
onde sairá para o Cemité- 
rio Municipal hoje ás 13 
horas. 

NADA CLARAS AS PALA- 
VRAS DO CHOFER 

Edmundo Jansen, ao que 
soubemos, a,, ser ouvido, on- 
tem mesmo, pelo major Jo- 
sé Schleder, declarou que 
não conseguiu reconhecer o 
caminhão responsável pelo 
doloroso acontecimento, o 
qual prosseguira sua viagem 
certamente por não ler o 
seu condutor percebido o 
acidente- 

A nosso ver, as declara- 
ções de Edmundo são mm 
Ianlo obscuras e até o con- 
denam, quando o mesmo diz 
que desviou o seii carro, tan 
to quanto possível, para a 
esquerda, o que quer dizer 
contra-mão. 

Além disto, é extranhavel 
que. de uma quédli da natu- 
reza daquela que sofreu Wal 
deniiro, resultassem tão gra 
ves ferimentos. 

O inquérito instaurado 
ontem mesmo, pelo major 
José Schleder, certamente, 
esclarecerá o fato. 

BELA VISTA 0 GRANDE CE 

LEIRO T1BAGIÍN0 1 

dará valiosa colaboração á Exposição Agr* 

Dlamantifera de Lageado Bonito 
Já escrevemos, recente- 

mente sobre o maravilhoso 
celeiroi que é Bela Vista, uma 
região riquíssima, de terras 
fertifissimas, engastada nos 
sertões tibagianos, e que. 
inexplicavelmente, não rece 
beu, até agora o ampar0 que 
merece, no que concerne ás 
rodovias, á pecuária e á 
agricultura- 

Vimos, quando ali eslive- 
mõls. exemplares de gado. 
dos melhores, café da mer 
llior qualidade, cana de as- 
'iiicar, algodão, milho, fei- 
tão, cera de abelha. niel.V 

■etc.; em abundância, e, co- 
mo que desperdiçado, por- 
que, indo além das necessi- 
dades para o cousumo da 
população, a produção não 
pôde ser exportada, por fal 
tu de estrada, pois que a uni 
ca existente, que liga a sede 
daquele distrito a Lageado 
Bonito, é éssima. quasi im- 
praticável . 

Inúteis tem sido, até aqui, 
todre os esforças dispendi- 
das pela laboriosa popula- 
ção dali no sentido de me- 
lhorar a situação daquele re 
canto, não obstante tenha- 
mos sabido, agora, que o sr. 
Leopoldo Mercer. digno Pre- 
feito tibagiano haja prome- 
tido atacar os .serviço- da 
rodovia Lageado-Béla Vista, 
nas primeiros dias do cor- 
rente mês. 

Ao mesmo tempo qlie tal 

noticia nos chega, uma ou 
tra no, diz que os agrici-'' 
tnres e industriais do fub1' 
roso distrito vão emprest3' 
isua valiosa colaboração ' 
Exposição AgronDiamantih 
ra de Lageado Bonito, f8' 
zendo expor na mesma ^ 
seus produtos. 

A decisão daquela labor8 

sa gente, é uma impressfal 
nante demonstração de 1"' 
os habitante, de Béla Visj' 
não se furtam, a despeito ''' 
sua situação a colaborar D8' 
iniciativas que visam o b8 

neficio da coletividade Parj 

naense; mas, ao confrari0 

estimulam-nas, como óra y 

vê 
. 

A deliberação da popui]1 

çã0 de Béla Vista, aliás, n8' 
nas surpreende, de vez õ11' 
de perto, sentimo, que 1)1 

interesses de Lageado BoF 
to se ligam estreitam611' 
aos daquele prospero disf1 

to, depdndend,, a vida ^ 
um, da vida de outro, taP1' 
no qiie respeita á agricU»» 
Ta, ao comercio, como á i11, 
dustria. J 

O fato, além de servir F 
ra demonstrar o entHsiafl® 
que vem despertando o rf' 
tamen que Lageado l'011'! 
está organizando, patenR' 
uma iimfciressioottnte sob®, 
riedade entre as duas riqf 
siíftás .e prosperas locali"' 
de, do"municipio do TibaB1 

Vitima de um lamentável desas 

Ire automobilístico 

encontra-se hospitalizada nesta cidade a v 

posa do sr. Constante José Borges, de Cael 
No dia 7 do corrente, 

quando viajava entre Caeté 
e Lageado Liso, no lugar de 
nomiuado Barra Grande, cm 
companhia de dois filhos, 
foi vitima de um lamentá- 
vel desastre automobJlistico, 
a exma, sra- d. Maria José 
Martins Borges, agente AP

f>s" 
tal-telegrafic0 de Caetê, e 
esposa do sr. Constante Jo- 
sé Borges, pessoa de largo 
(prestigio naquele lugar e 
muito relacionada nesta ci- 
dade. 

O auto em que viajava d. 
Maria José, capotou e dan- 
do viravoltas no ar foi cair 
em um abismo, ocasionan- 
do-lhe a fratura de ambas 
a., pernas. Os meninos, co- 
mo que, por milagre, rece- 
beram apenas escoriações- 

Posto Medico de 

Pronto Socorro 

Conforme já é do conheci 
iriento publico, organizou-se 
em nossa cidade um Posto 
Medico de Pronto Socorro, 
cuja finalidadte como o pro- 
prio nome indica, consiste 
em atender prontamente e 
com a maxitna eficiência pos 
sivel. a todois aqueles que fi- 
zerem parte de seu quadro 
social e necessitarem de as- 
sistência medica. 

A direção clinica do refe- 
rido posta está confiada ao 
lustre clinico, dr. Piragibe 
de Araújo, nome sobejamente 
conhecido e que já exerceu 
diversas postos no Departa- 
mento de Sande Publica do 
Estado. 

O serviço de enfermagem 
e a parte comercial está a 
cargo dos srs. José de Cas- 
tro Sobrinho e Ary Ferrei- 
ra do VaUe, os quais têm 
bastante pratica do "metier" 
e estão em condições de 
prestar os melhores servi- 
ços ao Posto, que já conta 
com 600 associados e tem 
o seu funcionamento perfei- 
tamente legalizado perante 
os poderes públicos. 

A nova organização pode- 
rá prestar assinaladas ser- 
viços á nossa população que 
«o vê assim cercada de so- 
corros urgentes, em caso de 
necessidade medica. 

Aos idealizadores da lou- 
vável iniciativa as nossas 
snceras felicitações. 

NAO OBEDECE A'S LEIS QUEM 

NAU QUER... 
Como brinde e apenas neste mês de Jan< Iro a» 

aprovadas 
FdSSAS "PUREX" 

são fornecidas com todas as garantias a partir de 
]50$000 na FABRICA TUPAN, rua Ermelino de LeAo 
n. 120, fone 4-8-7 em Ponta Grosaa. 

Facilita-se o pagamento e atende-se pedidos do 
Interior. 

Em estado graVe, a vil 
foi transportada para Lj 
cidndle, o.stando interna 
no Haspital da Associ-if, 
26 de Outubro, onde se afj 
«os cuidado» do ilustre 
«ico, dT. Epaminondas 
vai.s Ribas. a 

O estado de saúde de 
Maria José não é nado . 
songeiro, em virtude dos - 
ves ferimentos recebidos 
em seu leito de dôr, tem 1 

cebid,, inúmeras visitas 
vasto circulo dc relações 1 
aqui possue. 

Â solenidaii 

inaugural 

uo prédio do "PaU' 

Hotel" 

De acordo com o qu®, ^ 
clamas em a nossa edicãc 
ontem, verificou-se á 
17, a inauguração do 
co redio que se oonslru18 

esquina das ruas 15 de ' 
vernbro e Sete de ScteiiJ1' 
o no qual lu acionará o 
uice Aiotei". 

Edifício de solidez a 1 

prova, do belíssimas 
arquiletôuicas, a sua c*a 
trução, devida á Goiui#'] 
<l« Urbanização, que 
creou cerca de dois ^ 
atraz. vem. indiscuUvel111, 
te, preencher uma grJ , 
laouua que se fazia selí 

na cidade. 
Aquéla1 hora, pre»®® 

todas as autoridades ei*18, 
militares da cidade, o f 
feito sr. Albaiy üuimai'* 
oortou a fita suubolicu, • 
tada ã porta principal 
magtislas0 ediíicio. 

bafou, nessa ocasião, <1! 
CJaudio .Vlasaurealuis, 1*^ 
sentanle da Comissão de ^ 
bam-zação, seguindo-se ^ 
a palavra o prefeito sr- ' 
bary Guuuarues, que 
deceu as manifestações ( 
que era alvo, recebeu, 
nomo da Prefeitura, o ^ 
cio- i 

FaJou, por fim. b 
Newton de Souza e ^ 
cm nome doa aciomstaSv 
qual produziu magnilic» 
São. t 

Entre outras, viam-se ' 
sentes as seguintes pe^ 
Prefeito Albarí GuiinaF, 
cel Antomo José Bela^ 
ba, comandante do 13° i 
L, major Jogé Schleder,, 
legado de Policia , 
Maacajreuhas, drs- José ' 
dureira Correia e N«*'> 
de Souza c Silva, Afonso J 
brão> Alfredo Ostcrnack, 
lindo Pinto Nunes, dr- '' 
nando Mistrorigo, e 
raa outras, cujas nomes 
nos ocorre- 

Hoje, a partir das 9 bo^ 
d edifício estará franqd^ 
ao publico, devendo o»J 
viça» d0 hotel aeran ^ 
lados na proxfBia terça 
ra- 


